ESCOLA PÚBLICA, 


25 ANOS DEPOIS... 
025 de Ave 


25 anos depois... 


No ano em que se assinalaram os 25 anos da 
Revolução de Abril, será pertinente reflectir sobre 
as transformações operadas na Escola pública em 

Portugal, após o 25 de Abril de 1974. 


“MODA EM 
CONTEXTO II” 
“ A reedição do Projecto “Moda em 
Contexto” tornou-se uma realidade, 
no dia 7 de Maio, no Auditório do 


Salão Paroquial. 
E terá valido a pena! 
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SEMANA DO 
AMBIENTE 


Mais uma vez, com a colaboração 


da Nestlé, se realizou a 3º Semana do 
“Ambiente. Uma semana diferente e 
preenchida. 


Pág. 5 


PARLAMENTARES 
NA ESCOLA 


Três deputados do Partido 
Socialista visitaram a nossa Escola, 
para, no âmbito do projecto da área- 
escola do 7º B, dinamizarem uma 
sessão de esclarecimento sobre a 
Educação no contexto europeu. 
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“SARAU DE 
— GINÁSTICA 


 OSarau final de Ginástica do CAE, 
actividade integrada no Desporto 
Escolar, teve lugar na nossa Escola. 
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OPINIÃO 


EDI TORIAL | 


“Néste terceiro número do 
jornal deste ano lectivo 
1998/99, impunha-se que se 
reflectissena “Escola Públi- 
“ca, 25anos depois”, no se- 
guimento das comemora- 


ções dos vinte e cinco: “anos E 


do 25 de Abril. Um tema que 
obrigou a uma: retrospecti- 
va histórica do: ensino em 
Portugal durante estes anos. 
Várias. reformas acontece- 
ram neste período até che- 
garmos à Escola que temos 
hoje. 
Um dos pontos importan- 
“tes das reformas é a escola- 


ridade obrigatória do ensi- . 


no até aos quinze anos, com 
a obtenção, com sucesso do 
nono de escolaridade. Para 


um desenvolvimento do in-. 


divíduo e da sociedade em 
geral é peremptório que, nos 
tempos de hoje e pensando 
no amanhã, se cumpra esta 
obrigatoriedade, com suces- 
so. - EE 
Mas ainda há muitos dos 


nossos jovens que não cum-.. 


prem este princípio, abando- 
nando precocemente a esco- 
la. Infelizmente, não há mei- 
os legais ou organizacionais 
que os levem a frequentar ou 


“a voltar para a Escola. De-. 


pois de saírem já não voltam 
mais, porque são absorvidos 
pelo mundo do trabalho; 
quando são, mesmo sem os 
dezasseis anos e a escolari- 
“dade completa. 

Era tempo, que o Ministé- 
rio Público, através da Co- 
- missão de Protecção de Me- 
nores os encaminhasse para 


a Escola e os acompanhas- 


sem dia a dia, depois de te- 
rem regressado à Escola. Po- 
derão um ou outro voltar, 
mas a Escola só por si não 
consegue, porque não tem 
psicólogo ou assistente so- 


cial que faça a ligação en-. 


tre a Escola e a família, para 


que se possa resolver os pro-: 


blemas de desmotivação de 
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continuar e completar pelo 
menos a escolaridade. Mui- 
tos poucos casos de abando- 


-no houve, que alguma vez te- 


nham regressado, embora se 
comunique o abandono 
para às instituições compe- 
tentes. Nada se tem feito por 


estes casos, que na maioria 


deles são casos de risco e 
oriundos de famílias de ris- 


co. Deixam-se partir para a 


sociedade que não os con- 
segue absorver e marginali- 
za-os, porque eles querem 
entrar nesta ou naquela fá- 
brica, porque os amigos 
conseguiram, mas não ten- 


do a escolaridade, vão fican-. 


do de fora. Os outros traba- 
lhos não os querem. É mais 
Jácil dedicar-se a outros ex- 
pedientes, que leva a Preju- 
dicar os seus vizinhos ou ou- 
tros cidadãos, porque na al- 
tura da prevenção não hou- 


ve uma intervenção concer- 


tada dos vários parceiros so- 
ciais: família, escola, insti- 
tuições, que se demitiram do 
seu papel de encaminhar e 
ajudar Um só a lutar, pou- 
co ou nada consegue. Assim 


“como há um grupo de acom- 


panhamento para o rendi- 
mento mínimo garantido, 
também parã estes casos de 
abandono escolar seria ur- 
gente um grupo de acompa- 
nhamento. Andaremos toda 
a vida a construir a casa 


pelo telhado, porque muitos 


destes que abandonaram, 


“como já referi, pertencem a 


famílias de risco. Daqui a 
uns anos o rendimento mí- 
nimo será para esses, porgue 
na altura que devíamos en- 
sinar a pescar não o fizemos. 
Por isso continuaremos a ter 
estatísticas com percenta- 
gens elevadas de analfabe- 


tos funcionais, como hoje te- 


mos. 


Prof. José Augusto 


Alunos: 


Alunos do 7º A (Clube de 
Jornalismo), alunos do7ºB,7º'C, 
TE,8º Ee 10º A; Cátia e Andreia 


NOTAS SOLTAS 


2s ANOS DEPOIS, 


25 anos depois do 25 de Abril de 
1974 a Escola está muito diferente. 
“Naquela altura os rapazes tinham 
aulas separadas das raparigas, o grosso 
dos jovens ficava-se pela 4º calsse, havia . 
escolas em que as raparigas não podiam 
usar saias, as escolas eram dirigidas por 


- directores todo-poderosos a quem era 


obrigatório obedecer incondicional- 
mente. 

Só ia para a escola quem tinha 
algumas posses, muitos pais entendiam 
que a escola não tinha interesse, o que 
era preciso era mão de obra. Na altura 


- amão de obra infantil não se escondia 


como hoje. ; 

Como havia poucos alunos também 
havia poucos professores, razão para 
muitos hoje dizerem que na altura a 
escola preparava melhor o que, 
obviamente, não está provado. | 

Havia, no entanto, um aspecto 


“extremamente desenvolvido para a 


época - a avaliar pelo retrocesso de 
hoje: tratava-se da existência de cursos 
profissionais, que permitiam aos alunos 


entrar no mercado de trabalho 


preparados para competências novas, 
diversificadas e exigentes. 
"EmAvancasó háviaa “velha” escola 


primária que ainda hoje existe. 


Os poucos jovens que estudavam iam 
para Ovar - concelho que. ainda hoje -: 
parece preferido emiAvania - - já menos: . 
- ou para Áveiro. 

Associações de Pais nem pensar! De 
alunos era coisa que não passava pela 
cabeça de ninguém, Conselhos 


OUTRA ESCOLA 


Directivos, Pedagógicos ou outros era 
coisa subversiva. 

" Nessa altura era proibido falar de 
insucesso escolar, de jovens com 
dificuldades de aprendizagem, de 
carências sociais à volta da'escola. 

Só os filhos de “papás” ricos e 
remediados podiam aspirar a ser 
doutores (com uma ou outra excepção 


* para confirmar a regra). 


25 anos passados continuam a existir 
problemas, sobretudo novos problemas. 
Hoje a escola recebe toda ag ente 
em idade escolar, o que traz problemas 
com instalações, espaços de recreio 


democratizados, professores ainda 


pouco profissionalizados. 

Os pais podem receber o conselho 
na escola, os alunos podem organizar- 
se, os professores e os funcionários são 
sindicalizados. As escolas vão teralguma | 
autonomia, é evidente a tendência para 
a adaptação das escolas ao mundo que 
as rodeia. 

Hoje em cada casa há no mínimo uma 
televisão, muitas já têm computador, 
cada vez mais mães trabalham, os filhos 
estão cada vez mais entregues à escola 
e à vida com conhecimentos - nem 
sempre positivos - que obrigam a novas 
formas de ensinar e educar. 

E neste contexto que interessa pensar 
não 0 que vão ser os próximos 25 anos 

- tarefa assaz impossível - mas o que vai 
de certeza suceder quase no imediato. 

É assunto para próximo artigo. 

Luis Dias 
Presidente da Associasção de Pais 


os NOSSOS CONSELHOS SOBRE O ALCOOL 
Continuação da pág. 9 : 
cardiovasculares. e do aparelho ara 
tórias, e também alterações mentais e 
psicológicas como sejam dificuldade de 
raciocínio, perda de memória irritabilidade, 
depressão, delírio alcoólico, ete. 


Não se deixe chegar a este ponto e 
modere o seu consumo de álcool! 


Instituto Nacional de Cardiologia Preventi- 
va (conselhos do prof. Fernando Pádua) 


“Eduardo Manuel das. M. Paga 
Telef. 851443 - Estrada PARDILHÓ - 3860 Estarreja 
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INFORMAÇÃO 


Nos dias 22 e 23 de 
Abril decorreram na 
escola as actividades 
relativas às comemo- 
rações dos 25 anos do 
25 de Abril, com uma 
série de iniciativas, 
dinamizadas por um 
conjunto de profes- 
sores e alunos dos 9º 
anos, coordenados 
pelos professores Anabela 
Ribeiro e Paulo Abrantes. 

Assim, no dia 23 de Abril, a 
todos os professores e 
funcionários que vieram à escola 
foi oferecido um cravo vermelho 
com mensagens relativas à data. 
Aos alunos foi, também, 
oferecido um autocolante sobre 
o tema. 

Esteve patente no Poliva- 
lente, durante a semana, uma 
exposição relativa aos 25 anos, 
com fotografias e textos que 
tiveram como tema os três 
“Ds”: Democratizar/Desen- 
volver/Descolonizar. 

No dia 23, durante todo o 
dia, passaram-se no rádio 
músicas da época e de autores 
ligados à revolução, desde Zeca 
Afonso, Sérgio Godinho, José 
Mário Branco e Adriano €. 
Oliveira. Também, foi lido na 
rádio um texto aos alunos, 
elaborado pelo professor Paulo 


ENTRE NÓS 


O Dia 25 de Abril na nossa Escola 


| Aspectos da exposição sobre o 25 de Abril 


A entrada da Escola foram distribuidos cravos 
com mensagens alusivas à data 


E TST? 


Alunos e professores comemoram os 25 anos da 


Revolução de Abril 


Abrantes, sobre 
o 25 de Abril, 25 
anos depois. 
Todas as 
comemorações 
culminaram com 
um espectáculo 
no salão Paro- 
quial de Avanca, 
promovido pela 
Associação de 
Pais das escolas 
de*Pardilhó e 
Avanca, onde a 
escola partici- 
pou 
declamação de 
um texto, ginás- 
tica rítmica e 
aeróbica e, 


com a 


ainda, no enca- 
deamento do 
espectáculo com 
a largada de 
uma pomba 
(alusiva ao tema 
Gaivota) e a 
canção do 
25 de Abril 
“Somos Livres” 
cantada por 
todos os parti- 
cipantes do 
espectáculo. 


| 
sor 


Visita ao Zoo 


O dia amanheceu triste. Dos 
olhos da Mãe Natureza 
brotavam grossas lágrimas. O 
mau tempo não assustou as 
turmas A e D do 6º ano, que no 
dia 14 de Maio saíram da escola 
numa visita de estudo integrada 
num projecto Área-Escola, cujo 
tema pretende incentivar os 
alunos para a preservação do 
Ambiente. 

Acompanhados | pela 
professora Matilde, Alice 
Fragateiro e Palmira, os alunos 
visitaram o Zoo da Maia, onde 
almoçaram, seguindo para o 


Parque Biológico de Avintes 


que percorreram alegremente. 
A visita foi frutuosa pois os 
alunos tomaram imensas notas 
do que viram e ouviram. De 
regresso à escola pararam em 
Arcozelo onde lancharam. 
Chegaram à escola cerca 
das 17.30. 


ÁAREA-ESCOLA DO 
8º B 


A turma do 8º B, tendo 
como sub-tema da sua área- 
escola, “A moda no futuro”, 
resolveu fazer uma entrevista a 
uma jovem estilista de Avanca. 
Manuela Castanheira mostrou- 
se receptiva a esta iniciativa e a 
entrevista foi elaborada 
conjuntamente pela turma nas 
aulas de Língua Portuguesa, ten- 
do tido como entrevistador o 
aluno Fábio Miranda. Manuela 
Castanheira recebeu-nos no seu 
atelier e respondeu afavelmen- 
te a todas as questões. À per- 
gunta: “Como prevê que seja a 
moda no próximo milénio?”, 
respondeu: “Acho que vai ser 
uma moda muito prática. Os 
tecidos mudarão muito, é cla- 
ro, e assim será possível exe- 
cutar outro tipo de roupas, cada 
vez mais interessantes e confor- 
táveis!” 


Área-escola 
do 8º A 


Realizou-se no passado dia 5 
de Maio uma visita de estudo ao 
Parque Nacional da Peneda de 
Sintra. Foram visitados todos os 
locais de interesse turístico e os 
alunos gostaram muito de todos 
eles. No final da visita, ainda na 
Vila de Sintra, alunos e 
professores restauraram forças 
depois da longa caminhada, 
apreciando as saborosas 
queijadinhas compradas na 
pastelaria “Piriquita”. Toda a 
gente voltou contente! 


ENSAIO 


VIDA 


Arvore sem vida, 


Vida sem sol, 
Sol sem mar, 


Dá o que pensar ! 


AnaC. 8º B, nº] 


ENJOF 99 


No âmbito do PROSEPE, 
realizou-se, em Santarém, no 
pretérito dia 23 de Abril, o 
ENJOF 99. 

À semelhança de anos an- 
teriores, os membros do 
“FLRORESTAVANCA” não 
quiseram deixar o seu crédito 
por mãos alheias; rumando na 
companhia da borboleta Egas 
(a mascote do clube) à capital 
do Ribatejo. 

Esta louvável iniciativa — 
como muitas outras desta índo- 
le, relacionadas com a proble- 
mática da preservação da flo- 
resta -, decorreram sob a égide 
do NICIF- PROSEPE e teve 
por objectivo a sensibilização da 
comunidade escolar — personi- 
ficada nos inúmeros Clubes da 
Floresta , salpicados por todo 
o país — em particular, e de toda 
a população, em geral, para a 
importância da salvaguarda da 


biodiversidade dos ecossiste- 
mas florestais. 

Os ambientalistas por 
militância da nossa escola re- 
gressaram da cidade que beija 
o Tejo, fatigados mas satisfei- 
tos, cientes do dever cumprido 
em prol da protecção das man- 
chas verdes. 

De facto, só trilhando este 
caminho se consegue potenciar 
personalidades interventivas, 
promovendo e valorizando a 
consciência ambiental de toda 
uma população, em que o exer- 
cício pleno da cidadania pres- 
supõe o fortalecimento dos la- 
ços umbilicais que nos ligam aos 
“pulmões do ambiente”. 

Não temos alternativa! Já se 
sente, pairando ameaça dura- 
mente no ar, uma brisa maléfi- 
ca soprada por um novo ca- 
valeiro do Apocalipse: a 
desertificação. 


A visita do Eurodeputado Doutor 
Carlos Candal 


No passado dia 10 de 
Maio, esteve nesta Escola o 
Eurodeputado Doutor Carlos 
Candal, a convite dos grupos 
responsáveis pelas actividades 
do “Dia da União Europeia” 
(História e Geografia de Por- 
tugal — 2º Ciclo, História — 3º 
Ciclo e Geografia — 3º Ciclo), 
com o objectivo de dinamizar 
uma palestra dirigida aos alu- 
nos do 6º, 7º e 9º ano. Deste 
evento damos notícia detalha- 
da em “Diversos”. 


ASR 


O eurodeputado Dr. Carlos Candal 


De acrescentar que ainda - Exposição de trabalhos fei- 
integradas nas comemorações |, log ai y 
do “Dia da União Europeia” fo- sad: e E mA 
ram realizadas outras activida- “Es E o detan res 
des, nomeadamente: aa i 
PASSEIOS ESCOLARES 
Como é tradição, mais uma Varzim. 


vez se vai realizar o Passeio 
Escolar para os alunos, 
professores e pessoal não 
docente. 

Os alunos do 2º Ciclo, no 
dia 2 de Junho, visitam Braga, 


Os alunos do 3º Ciclo, 
respondendo ao convite dos 
Srs. Deputados que visitaram a 
Escola para visitarem a 
Assembleia da República, 
partirão rumo a Lisboa, no 


Ponte da Barca, Ponte de Lima, próximo dia 23 de Junho. 
Viana do Castelo e Póvoa do 
AVANCA "99 


O Cine-Clube de Avanca volta 
a promover a realização dos 
“Encontros Internacionais de Cin- 
ema, Televisão, Vídeo e 
Multimédia” - Avanca "99, entre 
os dias 21 e 25 de Julho. 

Mais uma vez, a Escola vai 
colaborar com aquela instituição, 
que tão alto tem levado o nome 


da nossa freguesia, cedendo as 
suas instalações para a realização 
de vários “workshops”. Já a partir 
de 13 de Julho um grupo de 
jovens, vindo do estrangeiro, irão 
acampar na zona de relva da 
escola para ajudar a preparar o 
evento. O programa definitivo será 
dado a conhecer brevemente. 
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Visita de estudo à 
Reserva de S. Jacinto 


No passado dia 15 de Maio, a 
turma do 7º A deslocou-se em visita 
de estudo à Reserva Natural das 
Dunas de S. Jacinto. 

A referida visita foi realizada no 
âmbito do trabalho da Área-Escola. 
Os alunos tinham escolhido como 
tema para o seu trabalho “A Cida- 
dania e o meio Ambiente”. Um dos 
objectivos da viagem era o de aper- 
feiçoar o seu conhecimento sobre a 
Natureza e o meio ambiente. 

Durante a visita, que foi acompa- 
nhada por bom tempo, os alunos 
percorreram vários quilómetros, tendo 
atravessado áreas florestais bastante 
diversificadas e tendo observado 
patos, entre outras espécies animais. 

A viagem foi inteiramente finan- 
ciada com o produto de uma publi- 
cação editada pelos alunos O Am- 
biental, onde os alunos apresenta- 
ram pesquisas subordinadas às 
questões ecológicas. 

O Ambiental 


Reserva e Parques 
Naturais 
' 


INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


“Moda em Contexto II” 


No dia 7 de Maio, realizou-se no 
Auditório do Salão Paroquial o desfile 
da “Moda em Contexto Il”, projecto da 
Área-Escola do Ensino Secundário, que 
teve como dinamizadoras as professoras 
Silvina Almeida, Paula Pinheiro e Sara 
Silva. 

Este projecto interdisciplinar 
envolveu esforços por parte dos alunos, 
dos pais e dos professores, traduzindo- 
se num trabalho de equipa e 
cooperação. 

À sua apresentação ao público foi um 
sucesso, na continuação, aliás, da 
“Moda em Contexto 1”, realizada há dois 
anos atrás. 

Os alunos, em colaboração com os 
professores das diferentes disciplinas 
(Português, Latim, Francês, Filosofia, 
História, Educação Física e Inglês), 
elaboraram as indumentárias próprias da 
época que representariam, transfor- 
mando o espectáculo em cor e 
vivacidade. 


HIPERO TOROROROR ESAES SAE BASS E TOM 
Una ag COLHSNHO no 


ge PS À per. tea cp 6 


Desfile da disciplina de Latim 


Personagens “francesas” em acção 


Visita de estudo a 
Coimbra 


No dia 6 de Maio decorreu uma visita 
de estudo a Coimbra, Figueira da Foz e 
Alcobaça, para as turmas do 9º Be 9º C. 

A visita, para além de se integrar na 
actividade da Área-Escola do 9º B, tinha 
como objectivos fazer o percurso do par 
romântico de Portugal e personagens de 
Os Lusíadas, D. Pedro e D. Inês. 

Assim, na Quinta das Lágrimas em 
Coimbra, os alunos viram a Fonte das 
Lágrimas e dos Amores, bem como o 
espaço idílico do romance destes dois 
amantes e visitaram a Biblioteca Joanina 
da Universidade de Coimbrãá. 

Partimos rumo a Alcobaça, não sem antes 
almoçarmos em Pombal. Ali, visitâmos o 
Mosteiro onde se encontram os túmulos 
destes dois amantes e ficaram também a 
saber um pouco da história de Portugal que 
naquele mosteiro está bem evidente. 

No regresso, passámos pela Figueira 
da Foz, onde lanchámos e pudemos 
disfrutar de um final de tarde tranquilo, 
ainda que ventoso, à beira mar. 


FEIRA MEDIEVAL 


No próximo dia 22 de Junho, entre as 
15h e as 22.30h, vai-se realizar na nossa 
escola a Feira Medieval, dinamizada pelo 
grupo de História. 

Vestidos com trajes Medievais, os 
alunos vão recriar o ambiente vivido numa 


feira da Idade Média. Saltimbancos, 
ciganos, bruxas, jograis, nobres, monges, 
camponeses, artesãos, música, churrasco, 
caldo de pedra, nada vai faltar para animar 
esta grande festa, 

Apela-se ao público que não falte. 


ARRAIAL DOS SANTOS POPULARES 


Área-Escola 8º C 


Realizou-se, no passado dia 11 de Maio, 
um passeio de bicicleta, na vila de Avanca, 
inserido nas actividades da Área-Escola da 
turma € do 8º ano. 

Para além dos benefícios do exercício 
físico, os alunos deste passeio fotografaram 
exemplos da Natureza em equilíbrio e da 
Natureza poluída. Esta recolha serviu para, 
posteriormente, serem apresentados à 


No dia 25 de Junho, pelas 20.30h, 
realizar-se-á na nossa escola um Arraial 
dos Santos Populares. Este projecto está 
a ser desenvolvido pelos professores e 


alunos do 5º E e 6º C. 

Desde já se pede à população que 
participe neste Arraial, no qual haverá 
comes e bebes durante a noite. 


comunidade escolar durante a Semana do 
Ambiente. 

O passeio correu muito bem e todos 
ficaram satisfeitos. 


Á capa d'O AMBIENTAL 


Nestle de Portugal 


O EGAS * 
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Durante os dias 24 a 28 de Maio, 
decorreu nesta escola a 3º Semana do 
Ambiente. Em cada dia da semana foi 
tratado um tipo diferente de energia. 
Assim, foram apresentadas actividades 
relacionadas com a energia solar, 
energias renováveis, energia eólica, 
energia hídrica, energia geotérmica, da 
Biomassa e Resíduos. 

À abertura desta semana foi marcada 
pelo lançamento de foguetes na escola. 
Durante os diferentes dias realizaram-se 
não só actividades como também 
exposições relativas aos diferentes tipos 
de energias e acções de formação. 
Realizaram-se, também, algumas 
práticas desportivas nas quais os alunos 
participaram activamente. Na quarta- 
feira, dia 26, realizou-se o Sarau de 
Ginástica Rítmica e a visita guiada às 
instalações da fábrica da Nestlé. 

Esta semana caracterizou-se por 
actividades variadas e pela participação 
activa de professores e alunos no seu 
desenvolvimento. Deu-se o encer- 
ramento da semana com a entrega dos 
prémios aos vencedores do Concurso 
de Artes Plásticas e pelo lançamento de 
balões com sementes. 

Deixamos aqui uma informação mais 
detalhada das actividades realizadas com 
a apresentação do programa. 


PROGRAMA 


24 DE MAIO - DIA DAS 
ENERGIAS RENOVÁVEIS 
09h20 — Abertura da Semana 

- Lançamento de Foguetes 
09h30 — Festa dos Olharapos: 
C.D.A.-Rua da Nestlé-Triangul'us- 
Escola. 
10h30 — Exposição de trabalhos e 
posters (Concurso de Artes Plásticas) 
11h00 — Acção de Formação “Tipos 
de Energia Renováveis” (C.C.E.) 
Exposição com kits de energia renovável. 
Apresentação de CD-ROM. 
11h30 — Escalada - até final da tarde 
15h30 — Aplicação pelos alunos da 
Escola (5º E) do Painel Cerâmico na 
E.T.A.R. /Visita à Fábrica. 


Os olharapos animaram a nossa escola 


ENTRE NÓS 
3º SEMANA DO AMBIENTE 


25 DE MAIO — DIA DA ENERGIA 
SOLAR 

10h00 —- Acção de Formação 
“Energia Solar” (INETI) 

11h00 — Construção de um Painel 
Solar / Forno Solar - Demonstração 
Prática 

12h00 — Exposição de Cartazes 
14h00 — Tarde de Formação 
Desportiva 

Atletas/ex-Atletas de: 

Basquetebol — Lee Stringfelow 
Andebol — Ricardo Tavares 

Ciclismo — Dr. Joaquim Sousa Santos 
Atletismo — António Leitão 

Voleibol — Sandro Correia 


Os colaboradores-formadoresda Tarde Desportiva 


26 DE MAIO - DIA DA BIOMASSA 

E RESÍDUOS 

09h00 - Acção de Formação 

“Biomassa e Resíduos” (CBE — 

Miranda do Corvo) - Como Reciclar e 

porquê? Recolha selectiva 

10h00 — Visita ao Planetário — Sala 4 
Visita à Apollo 11 — Sala 1 

14h00 — Visita às instalações da 

Fábrica - Professores 

15h00 — Sarau de Ginástica Rítmica 

e Aeróbica: Final das Escolas do C.A.E 

de Aveiro 


Os participantes na Final Ginástica do CAE de Aveiro 


27 DE MAIO — DIA DA ENERGIA 

EÓLICA 

08h30 —- Pedipaper / Prova de 

Orientação: Escola - Fábrica - Escola 

09h30 — Acção de Formação “A 

Energia Eólica” (INEGI — Porto) 

14h30 — Fórum / Debate “As 
Energias Renováveis” 

Engº Pena Forte e Costa — D.G.E. 

Engº Olívia Matos — C.C.E. 

Engº Gil Patrão — C.B.E. 

Engº Esmeraldo Drumond - REFICEL 


Engº Ana Lúcia - A.S.P.E.A. 
Engº Luís Sousa - NESTLÉ FÁB. 
AVANCA 


Aspecto do Fórum “As Energias Renováveis” 


28 DE MAIO - DIA DAS 
ENERGIAS  HÍDRICA E 
GEOTÉRMICA 
09H00 —- Acção de Formação 
“Energias Hídrica e Geotérmica” 
(E.D.A.) 
10H00 — Futebol: Alunos vs Alunos 
+ Turmas do 8º Ano 
11h00 — Futebol: Escola / Fábrica 
+ Professores(as) 
13h00 — Lanche convívio 
14h00 — Surpresa Musical 
Entrega de Prémios 
15h00 — Encerramento 
- Lançamento de balões com 
sementes 


Entrega de prémios aos vencedores 


Um dia na Nestlé em Avanca 


No âmbito da 3º Semana do 
Ambiente, as turmas do 7º Be do 8º E, 
em grupos de 3/4 alunos, “cumpriram um 
dia de trabalho” na Nestlé. Deixamos 
aqui o testemunho de alguns alunos: 


Local : Sector IH 

Na Semana do Ambiente, alguns 
alunos da turma B do 7º ano tiveram a 
oportunidade de passar um dia na 
Nestlé de  Avanca. Tivemos 
possibilidade de acompanhar de perto 
a execução de algumas tarefas que 
deram para nos apercebermos da 


funcionalidade, organização, colabo- | 


ração e interligação 
departamentos da fabrica. 
Ficámos admirados com a limpeza 
das instalações ausência de lixo no 
Continua na pág. 6 


com os 


“Para além da 
Máquina de calcular” 


No passado dia 5 de Maio, nesta 
Escola, realizou-se uma Acção de 
Formação subordinada ao tema “Para 
além da Máquina de calcular”, 
orientada pelo Dr. Pedro Quaresma do 
Departamento de Matemática e foi 
organizada pela professora Lúcia Terra, 
Delegada do grupo de Matemática. 

Tratou-se de uma utilização do 
computador e do programa de 
computação numérica Octave, para a 
representação gráfica de uma função 
através do programa de representação 
gráfica de funções Gnuplot. 

Foi uma tarde onde se aprenderam 
muitas coisas novas € ficou o desafio de 
aprender a trabalhar com estes 


programas. 


Visita de estudo ao Teatro 
Nacional de S. João 


No dia 5 de Maio, cerca de 50 alunos 
das turma de 7º ano, visitaram as 
instalações do Teatro Nacional S. João, 
no Porto. Este alunos foram 
acompanhados pelas professoras de 
Língua Portuguesa e pelo Director de 
Turma do 7º A, 

Esta visita tinha com principal 
objectivo sensibilizar os alunos para o 
estudo do texto dramático, propor- 
cionando-lhes, assim, uma visão global 
do espaço concreto do teatro. 

A visita decorreu de uma forma 
agradável, sendo bastante produtiva. 


O concurso 
“AS MAIAS?” 


No intuito de preservar a identidade 
cultural e as tradições populares da nossa 
terra, realizou-se nesta escola, no dia 28 
de Abril, um concurso de expressão 
artística, subordinado ao tema “As 
Maias”. 

Este foi dinamizado pela professora 
Adelina Castro e teve como público 
alvo, os encarregados de educação dos 
alunos do segundo e terceiro ciclos. Os 
prémios foram entregues, o 1º à aluna 
Cátia Almeida do 7º D; o 2º à Andreia 
Soares e Joana Pereira do 8º A;03º ao 
Nuno Rafael Vidal do 5º D; 0 4º à 
Micaela Meira, Fátima Oliveira, Liliana 
Silvestre e Susana Valente do 5º A; o 5º 
à Joana Filipa do 5º D e o 6º prémio 
para a Andreia Soares e Joana Pereira 
do 8º A. 


Página da Escola na 
Internet 


Desde o início de Abril que a nossa 
escola está presente na Net. O endereço 
é: http//www-.terravista.pt/nazare/3905/. 
Aguardamos comentários e outras 
sugestões. Podem ser enviados para o e- 
mail: egas(Omail.telepac.pt 
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Visita de estudo a 
Torredeita 


No passado dia 11 de Maio, os 
alunos do 7º B e do 8º E (turmas de 
currículo alternativo ao abrigo do 
Despacho 22/SEEI/96), realizaram uma 
visita de estudo à Escola Profissional de 
Torredeita (Viseu). 

Nesta Escola, os alunos e professores 
acompanhantes tiveram oportunidade de 
visitar o Ecomuseu, guiados por uma 
professora da referida Escola. Do 
Ecomuseu há a destacar um lagar de 
azeite, cujo processo de funcionamento 
remonta ao tempo de Arquimedes e um 
atelier de rendas de bilros. 


em a 


de estudo a Torredeita 


Na visita 
participaram os nossos alunos das turmas 
de Currículo Alternativo 


| DIVERSOS 
ENTRE NÓS 


Os Deputados na 
nossa Escola 


No passado dia 19 de Abril, a nossa 
escola foi visitada por três deputados do 
Partido Socialista — Dr.º Ana Catarina 
Mendonça, Dr.” Rosa Maria Albernaz e 
Dr. Aníbal Gouveia. 

A chegada destes parlamentares era 
aguardada ansiosamente pelos alunos da 
escola que se encontravam empolgados 
pela referida visita. 

A palestra, intitulada “A educação no 
contexto Europeu — a escola e o mundo 
do trabalho”, foi promovida no âmbito 
do projecto Área-Escola da turma do 
PB. A esta assistiram não só os alunos 
da referida turma, mas também todos 
aqueles que se encontravam 
predispostos para ouvirem o que de 
novo os deputados vinham dar a 
conhecer. 

A secção decorreu num ambiente 
agradável de trabalho e convívio e, 
aquando do debate, foram levantadas 
diversas questões que se tornaram 
pertinentes para a explicação do tema 
tratado durante a palestra. 


Um dia na Nestlé em Avanca 
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chão e tudo arrumado . 

Os funcionários foram muito 
simpáticos e brincalhões, principal- 
mente os que nos acompanharam ao 
longo do dia. 

Pensamos que todas os nossos 
colegas gostariam de ter a oportuni- 
dade que nos foi dada, para termos 
contacto com o mundo do trabalho. 

Gostámos da empresa e gostaríamos 
de repetir a visita de, um dia, ser 
empregados da Nestlé. 


Ão senhor Director da Nestlé e aos 
seus colaboradores queremos 
agradecer toda a atenção que nos 
dispensaram. 


Os alunos: 
Manuel Alves Pedro Almeida 
Carlos Bastos Selmo Dias 


No dia 26 de Maio, passei o meu dia 
na Nestlé. Quando cheguei fui apre- 
sentada à pessoa que ia andar comigo todo 
o dia. Era simpática e apresentou-me os 
colegas de trabalho da secretaria. 
Também fui apresentada ao sr. Director. 
Em seguida, fui com a senhora às secções 
que, na altura, estavam a fazer o serviço 
dela. Tive oportunidade de ver como eles 
trabalhavam. A senhora que andava 
comigo tinha de pesar o café, o leite e o 
nescafé; e eu ajudei-a nessa tarefa. 

Gostei da experiência. 

De seguida, fomos fazer as amostras. 
Também gostei do que vi, mas gostei mais 
do diálogo que eles tinham uns com 
outros. Chegaram às 16h00 e estive com 
outra pessoa, também muito educada. 

Gostei imenso daquilo que tive 
oportunidade de experimentar e também 
gostei da educação dos colegas uns com 
os outros. Foi um dia para não esquecer. 

Cristina Santos, 8º E 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 884826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
- Pastelaria de toda a qualidade 
+ Pão doce «Tradicional» 
- Bolos para Casamentos, Baptizados 
- Pão Quente a toda a hora 


- Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


- Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


25 ANOS DE ABRIL 
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sempre assim. E nada me garante que 
continuará a ser, se não se tentar (pelo 
menos isso - tentar!) incutir nesta 
juventude da nossa escola, em ti que me 
“escutas “, que o 25 de ABRIL é muito 
mais que um feriado nacional e, sobretudo, 
que não está nunca acabado ou concluido, 
cabendo a cada um de nós levá-lo para o 
séc. XXI (que se aproxima a passos 
largos) e fazer dele um século de 
liberdade: é que este que está a acabar, 
durante a maior parte da sua “vida”, não 
a teve! 

Esta escola, também ela nascida 
depois daquela data que transformou a 
História do nosso país e, por isso, 
consequência dessa transformação, não 
poderia deixar de assinalar os primeiros 
25 anos de democracia em Portugal. 
Primeiro, porque tenho esperança que a 
geração que me segue lutará a meu lado 
para não deixar caír no esquecimento o 
significado de ABRIL. Pelo menos, foi 
com esse objectivo que se empenharam 
os alunos do 9º ano e alguns professores 
que mostraram à escola entre 22 e 28 
de Abril o resultado dessa vontade, dessa 
esperança... 


PROF. PAULO ABRANTES 


25 de Abril 


Afinal o que foi o 25 de Abril? 

Se um de nós for perguntar a uma 
criança o que foi o 25 de Abril, talvez nos 
responda que não sabe, ou então, que é 
apenas um feriado. 

Se perguntarmos a um aluno que está 
a acabar a escolaridade obrigatória, talvez 
nos diga que foi o dia em que o país se 
libertou do regime fascista, que já durava 
há décadas, que foi uma revolução em 
que não houve nem um pouco de sangue 
derramado, que foi a revolução dos cravos 
vermelhos, que foi o dia em que a liberdade 
foi restituída a cada indivíduo. 

Talvez não saiba dizer mais, porque 
não viveu neste tempo, não esteve 
presente. Sabe isto apenas por pessoas 
que nesse tempo viveram ou então por 
ter estudado. 

Se perguntarmos a Mário Soares o 
que foi o 25 de Abril, talvez ele nos diga 
que foi o dia em que a sua luta chegou ao 
fim, o dia em que sua liberdade de 
expressão foi restituída, o dia em que 
Portugal seria livre de falar, de pensar, 
em que haveria direito ao voto livre, o dia 
em que lhe foi restituída a possibilidade 
de regresso ao seu país, de um exílio, a 
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que chegou finalmente a tão falada 
Democracia. 

E, por último, se perguntar-mos a uma 
pessoa de mais de 60 anos, que tenha 
vivido no campo, que tenha uma 
mentalidade diferente, talvez nos responda 
assim : 

- 0 25 de Abril foi o dia em que acabou 
a vergonha, o respeito pelas outras 
pessoas, a sinceridade... 

Para estas pessoas o 25 de Abril só 

veio acabar com a vida que eles achavam 
perfeita. Podiam não viver felizes, mas 
viviam todas as decisões que tiveram de 
tomar um dia; não podiam voltar atrás, na 
sua mentalidade, e aqueles que o faziam 
eram criticados pelos outros. 
. 025 de Abril para estas pessoas veio 
trazer “ a pouca vergonha”, a falta de 
respeito, que se vê todos os dias em casa 
de cada um num quadradinho ou 
rectângulo a cores ou a preto e branco, 
sem a qual quase ninguém passa agora: a 
televisão. 

Veio trazer uma liberdade maior, 
comportamentos... tudo na opinião deles 
mudou, mas para eles as vantagens do 25 
de Abril foram poucas, as desvantagéns, 
pelo contrário, foram muitas e aumentam 
a cada dia que passa. 

Mas, afinal, o que foi o 25 de Abril? 

Um dia sem importância, mais outro 
feriado no calendário português, ou foi um 
dia que marcou a vida dos portugueses 
para sempre? 

Na minha opinião, escolho a segunda 
opção, porque não é com um regime 
fascista e autoritário que um país cresce 
e se desenvolve. 

O 25 de Abril teve vantagens e 
desvantagens, mas a balança equilibra-se. 
Uma vida melhor, uma vida em que a 
esperança média de vida é maior, uma vida 
em que a maioria opta por cursos que 
dêem melhores condições de vida... 

Por outro lado, uma vida em que a ética 
e a moral perderam a importância que 
tinham. 

Mas, como já foi referido, a balança 
equilibra-se, porque 1+1=2. Uma parte 
compensa a outra e vice-versa, mas tudo 
isto é igual ao “Nosso grande Portugal”, 
isto tudo graças aos que pela sua coragem 
foram maltratados ou talvez assassinados, 
tudo isto será que valeu a pena? 

Será que o 25 de Abril, que é de todos 
os que nele participaram e, por causa dele, 
foram maltratados, é motivo de alegria de 
tristeza? 

Neste país, onde, após o 25 de Abril, 
se começou a confundir liberdade com 
libertinagem, será que o regime anterior 
ao 25 de Abril ainda não existe hoje, em 
algumas ocasiões? Responda quem 
souber...! 

Noémia Nunes, 9º B 
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Promovido pelo núcleo de estágio 
de Português-Latim, realizou-se 
durante o 2º Período, um Concurso 
Literário para os alunos dos 2º e 3º 
ciclos, nas modalidades de Prosa e 
Poesia. 

Foram ER e os seguintes 
trabalhos: 


PROSA 


1º PRÉMIO: 
Sara Oliveira, 8º B, nº 25 . 


“Uma árvore é um 
símbolo de vida” 


"“Aminha família está mais preenchida: - 
o meu irmão mais novo nasceu e está 


bem de saúde. Para todos nós é uma 
grande felicidade estar em presença de 


um novo botãozinho de vida, tão simples, 


ingénuo e frágil, tal qual como uma 
árvore nas suas primeiras primaveras. 


Uma família fica sempre feliz quando 


tem um novo elemento. Então 
imaginemos como fica feliz a Mãe- 
Natureza sempre que nasce mais uma 
pequenina, medrosa, aventureira 


arvorezinha. Então por que razão vamos 
"- nóstirar esta felicidade a uma mãe com 


um projecto de vida que é tão importante 
para ela como para os seres humanos? 
Para quê abortar essa vida no seio da 
mãe de todas as gerações? Fica 
suspenso no ar, neste mesmo ar que as 
árvores tiveram a dedicação de purificar 
para nós, seres humanos irresponsáveis, 
insensíveis, descuidados, que poluírmos, 


“apergunta com resposta incerta. 


Bem, vou mas é escrever numa folha 
de papel quanto as árvores são símbolos 
de vida, mas... eu vou mas é escrever 
numa árvore. Sim, numa árvore. São as 
árvores que nos fornecem o tão precioso 
objecto, de valor incalculável e de 


“imensas utilidades. E nós a matarmos 


tantas árvores e a fazermos um uso 
irracional de papel. Também não 
gostávamos que assassinassem os bébés 
só para satisfazer a vontade de 
indiferença de alguns “Hitlers”. 

Se gostamos muito que as novas 
florzinhas humanas tenham uma vida 


“próspera e habitem num mundo melhor, 
é bom começarmos a pensar naqueles 


seres insignificantes de nulo valor, mas 
que são importantes, pois têm vida, assim 


"como dão, purificando o ar dos novos 


engenheiros de um mundo melhor. Nós 
crescemos, alimentamo-nos e temos uma 


“vida; as árvores também não fogem à 


regra. Elas são vidas marcadas pela 
incerteza, como a duma morte próxima 
planeada por nós. Então, ergamo-nos 
das trevas, olhemos para o futuro do 


planeta onde habitamos e, de ramos e ' 


mãos dadas, com sorrisos vitais e 
corajosos vamos enfrentar a felicidade 
do paraíso harmonioso proporcionado 
pelos seres vivos de raízes fortes. 

Não vamos retirar mais vidas 


| ENSAIO 
CONCURSO LITERÁRIO 


- presentes da Mãe-Natureza. Uma 
árvore é uma vida, portanto vamos vivê- | 
la: vamos preparar-lhe uma papa | 

“energética cheia de sais minerais (ar e 


terra), para que cresça harmoniosa- 
mente connosco e com a mãe que 
muitas vezes maltratámos. 

O Futuro começa hoje e está nas 
nossas mãos. É tempo de o conhecer e 
cuidar das árvores, árvores símbolos da 
vida! 


2º PRÉMIO: 
Filipa Daniela, 5º D, nº 6 


“A Árvore” 


Era uma vez uma pequenina e verde 
árvore que nasceu num lindo planeta 
azul. Ela vivia muito contente, olhava 
para cima e pensava: 

- Como é lindo o azul do céu! 

- O tempo foi passando e a árvore 
foi crescendo e cada vez mais bonita e 
verde. Mas um dia ela sentiu-se doente, 
não respirava bem, ora tossia ora 
espirrava e pensou: | 

- É da idade! 

- Mas algum tempo depois, o 
olhou o céu como era seu costume 


reparou que o azul era diferente, baço e 


sem brilho e pensou: 


- São os meus olhos; afinal já têm 


quase cem anos! 

- Pobre árvore, se ela soubesse 
(como nós sabemos) que os seus olhos 
estão bons e que o azul do-céu está 


“diferente por causa da poluição, 


morreria de tristeza e não de velhice!... 


3º PRÊMIO: 
Brígida Barbosa, 5º E; nº 3 


“ A Cameleira “* 


Era uma vez uma cameleira que vivia 


“num jardim lindíssimo. Dava flores 


beijes, lindas e brilhantes. 
Todas as pessoas que por ela 


passavam, desde desconhecidos a 


conhecidos, admiravam a sua beleza. 

Num dia de Verão, enquanto uma 
camélia brincava com suas amigas, muito 
feliz, os seus donos que iam para férias 
deixaram cair da sua bagagem um 
objecto junto da camélia. 

Ela, muito curiosa porque nunca tinha 
visto tal objecto, curvou-se para ver 


melhor. Daí a alguns instantes exclamou: 


- Ah! Que flor tão bela! Quem me 
dera ser como ela! 
A seguir, virando-se para. outras 


“flores, disse: 


Já viram esta linda flor 

desconhecida? 

E as outras flores, em conjunto, 
responderam: 

- Qual flor desconhecida ? 

- Está aqui, neste estranho objecto... 

- Mas isso és tu ! 

- Eu?! 

- Sim, sim. O que vês é o teu reflexo. 


me! 


- Ah! Não sabia que era tão bela! 


Esta minha cor, a leveza das minhas 


pétalas tão brilhantes ! 


No outro dia, mal acordou, a camélia 
' foi-se logo ver no estranho objecto.. 


Ficou dias... ficou semanas e talvez 
mesesa ver a sua imagem. 

Quando os seus donos chegaram de 
viagem, decidiram cortar a cameleira 
porque era uma árvore de grande porte 
etirava a visão às outras flores. 

Mal ouviu istoficou assustada e pediu 
às outras flores : : 

- Ajudem-me ! Eles querem cortar- 


Mas ninguém lhe deu atenção . Até 
que uma falou, no meio deo silêncio: 

- Então até agora não nos ligaste 
importância. Por isso estás sozinha sem 
nenhum amigo. 


Foi aí que a cameleira aprendeu a 
“lição. Mas já era tarde de mais ... 


POESIA 


1º PRÉMIO: 
Júlia Tavares, 7 A, nº 13 


“Uma árvore, - 
uma vida“ . 


A árvore ea vida 

não se podem separar, 
Pois a árvore nos dá vida 
ea vida nos faz vibrar. 


“Avidaé linda! 
A vida é bela! | 
“Como pode haver pessoas. 
a pôr sempre termo a ela ? 


Ó árvore, tu és tão linda! 

Como te podem ignorar? 

Não sabem que se não Rs tu 
eles não podiam respirar ? 


Ó árvore, tu-dás ar puro, 
dás vida a todo o ser: 

Se não fosse o teu ar puro 
ninguémpoderia viver. 


Altos, verdes, lindos, belos, 

são todos sem distinção, 

só é pena o desrespeito 

pois matam-nos com poluição. 


O homem é teu inimigo, 

mas há outro ainda maior: 

é o inimigo fogo, 

que não respeita seja quem for... 


o CICLO DA VIDA 


Nasce um rio o pequenino 
Eapenasum fiinho 

Como ele eu também sou 
Pequeno e franzininho 


“ Vaicrescendo devagar 
Devagar devagarinho 
E eu também lentamente 
Vou amando de mansinho 


Agora já é ribeiro 

Já brinca com as pedrinhas : 
E eu já sonho contigo . 
Jovem cheia de rendinhas 


Fez-se rio vigoroso 

“Fiz-me também eu adulto 
Meus sentimentos são outros 
Não tos conto que te assusto 


- Como rio vou vivendo 
Vou rindo e vou chorando 
Revolto de vez em quando 

- Com amor eu vou sonhando 


Num dia de tempestade. 
Com águas enlameadas 
Arrastas tudo contigo 

E também as minhas mágoas 


Mas como tudo na vida 
Nada dura para sempre 
E um dia outro fiinho 
Vem engrossar a corrente 


Com o tempo está mais calmo 
Está cansado da corrida 

. Também eu já vou cansando 
Da corrida desta vida. 


Carlota Simões 
Turma B do Ensino Recorrente 


AMIGOS 


i 


" Colegase amigos 
Temos de saber escolher, 

' Comoscolegas sónos damos bem, 
Com os amigos é até morrer. 


O amigo sabe apoiar 
No bom e mau momento 
E também sabe encorajar, 
Principalmente no sofrimento. 
dai pteninçdos 
Por culpa da sociedade, 

- Masnenhurma delas é mais importante 
Que um amigo de verdade! 

“ António Dias, 10º A, nº5 
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- Portugueses”. 


ANTES... .. 


'8 da manhã. O som que emana da 
sala de aula é indiscutível e 
unanimemente. aceite: “Heróis do mar, 
nobre povo Nação valente... 

Regressamos, mais uma vez, aos rios 
e aos caminhos de ferro portugueses, 
estações é apeadeiros na ponta da 
língua... Todos aprendemos por 
influência da velha e omnipresente 
palmatória. Sabemos, desde cedo, que 
a Pátria, Deus e a Família são a trilogia 
que nos deve sustentar. Lembramo-nos, 
então, dos textos que-o Mestre-Escola 
nos fez medmorizar e respeitar: a história 
do Pedro e do Lobo, a dos “Ricos e 
dos Pobres” ou à dos “Dois 


Parecem-nos distantes todas estas 
imagens. Fazem-nos sentir saudades do 
que foi em tempos a Escola de alvíssimos 


muros caiados. A Escola representava 


para nós a seriedade, o respeito, o rigor 
e, acima de tudo, o conhecimento da 


“Comunidade Infantil”. Era o ingresso 


numa vida totalmente nova; marcante e 


inesquecível. 

Os anos passaram e a Escola 
adquiriu um novo rosto. oa 
“Hoje, valorizam-se outros 


conhecimentos, alargaram-se os 
domínios, passou a dar-se atenção ao 


espírito críticoe à imaginação e não tanto - 


à memorização... Hoje, há outras coisas 
para além do “Magister dixit”. Poucos 
são os que se ficam pela outrora tão 


desejada 4º classe e poucos são também . 


os que pensam na escola como aquele 


' lugar de mágica atracção, espaço único 


de abertura de horizontes, de novidade... 

e de “brincadeiras de macacas é piões” 

nos intervalos! 
Hoje sabemos que a escola 


DEPOIS... 


funcionáva, assim, como um pólo de 


imposição não só de conhecimentos, mas 
também de valores. Surpreendentemente 
o que se verificava era uma conjuntura 
educacional que me nada-favorecia o 


desenvolvimento economico-social do 


país. A verdade é que a sociedade no 
Estado Novo se revelou, notoriamente 
no seu fortalecimento global, pelo 


carácter arcaico, opressivó e selectivo 


do ensino. Interessva, portanto, formar 
o cidadão de acordo com a ideologia 
política vigente, direccionando-o e 


afunilando as suas perspectivas, 


Actualização de democratização do 
ensino eram simplesmente apregoadas. - 
O certo é que a escolaridade obrigatória 
era curta e insuficientemente cumprida. 


No caso concreto do ensino secundário, 


as taxas de abandono eram muito 
elevadas. Aliás, os indíces de repetência 


e de abandono eram factores de inibição 


inegável ao actualmente tão valorizado 


sucesso escolar. Além disso, a falta de. 


esquemas de formação inttermédia 
adequados às necessidades do país 
fazia-se notar.. 

Ao nível pedagógico e didáctico; os 
conteúdos transmitidos possuíam um 
carácter retrógado, a preparação dos 


docentes era pouco qualificada e os 


próprios materiais, designadamente os 
manuais, nã apelavam à criatividade nem 


ao espírito crítico, limitando- -se a ditar 


verdades indiscutíveis. 
Como 25 de Abril, verifica-se uma 
viragem no ensino, ainda que inicialmente 


bastante confusa e indecisa. Com efeito, 


deu-se uma liberação explosiva em 


muitos aspectos criador das tensões é 


dos problemas acumulados durante anos. 
Procurou-se, então, 
ordenamento estrutural e normativo para 
o ensino em Portugal. Ea 


“NO COMEÇO DAS AULAS 


Acabo de me matricular na 4º classe. De novo volto à escola para continuar os meus 

“estudos. . É ' 

Ao ver-nos reunidos outra vez na sua escola, osr. professor dirigiu- nos, com satisfação e 
bondade, as seguintes palavras: 


— «Dou-vos as boas-vindas, meus rapazes, ao iniciarmos este novo ano escolar. Espero 
que todos venhais cheios de boa-vontade para vos instruirdes e educardes, pois sem educação 
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:e e instrução não podereis ser felizes, tiem ser úteis à Pátria e aos nossos semelhantes. (:..) 


um novo. 


E DEPOIS! 


Na transição de úma escola do 


“Magister dixit” centrada nos valores, 
. Deus/Pátria /Família de antes do 25 de 
'Abrile, ainda, durante algum tempo mais 


pós 25 de Abril, em Portugal, passámos 
para uma escola democrática, uma 
escola para todos, uma escola inclusiva, 
onde todos “são diferentes mas iguais” 
e, para as ditas “escolás de sucesso”. 
Podíamos aqui questionar/abordar as 


vantagens/desvantagens deste tipo de, 
escola, mas estamos certos, daria um 


tratado. e, ainda assim, incompleto e 
polémico. 

Vamos então eniiacnos. se é que é 
possível, a falar dos valores/filosofias que 
estão latentes na escola de hoje, na 
viragem do milénio. Ê 


Há quem diga que nas escolas. 


portuguesas pós 25 de Abril se gerou 


uma confusão, sobretudo a nível dos 


valores da cidadania, do respeito pelo 
outro, confundindo-se, desta forma, li- 
berdade com libertinagem, sair da 
“opressão” a vários níveis para a 
permissividade, do rigor para a falta dele, 
- do premiar os melhores para apostar em 
todos segundo as suas capacidades, 


"combatendo, se possível, a exclusão, o 


insucesso e o abandono escolar, se bem 
que estes valores sejam, de alguma for- 
“ilusórios” numa sociedade como a 
nossa, onde o trabalho infantil é uma re- 
alidade muito pouco virtual. 
Disso é bem evidente o texto da Lei 
de Bases do Sistema Educativo de 86, 
onde se preconiza no artigo 1º, ponto 2, 
que “o sistema educativo é conjunto 
de meios pelo qual se concretiza o direito 
à educação, que se exprime pela garantia 
de uma permanente acção formativa ori- 
entada para favorecer o desenvolvimento 
global da personalidade, o progresso so- 
cial e a democratização da sociedade” e 
ainda, no artigo 2º “ todos os portugue- 
ses têm direito à educação e à cultura 
(...) e é da responsabilidade do estado 
promover a democratização do.ensino, 
garantindo o direito à uma justa e 
efectiva igualdade de oportunidades no 


. acesso e sucesso escolares e onde se - 


diz igualmente que “o ensino básico é 


universal, obrigatório, gratuito e tem a 


duração de nove anos”. 
Então, com a democratização do 


ensino, uma das grandes mudanças foi a 


gratuitidade e a obrigatoriedade do en- 


sino básico, com aumento efectivo da es- 


colaridade para nove anos o que, como 
se sabe, veio acarretar graves proble- 
mas às escolas de sobrelotação/ 
massificação, que não estavam prepa- 


DOCUI 


ESCOLA PÚBLICA, 25 ANOS 


- radas estruturalmente, nem humanamen- 
"te para tal, e a confusão instalou-se. 


Também a consequente desumanização 
dos ambientes escolares, aliada à enor- 
me heterogeneidade de etnias/saberes/ 
valores não tornou a tarefa da escola 
nada fácil e várias medidas se impunham, 


no sentido de gerir/controlar toda esta 
confusão. 


É neste contexto, que surge a 
chamada Reforma Educativa, em 89/ 
90, que tanta tinta fez correr e tantos 
dissabores tem causado à escola actual . 
e à comunidade educativa. De facto, co- 


'meçamos a ouvir falar de Projecto 


Educativo/ Regulamento Interno / Área- 
Escola / Rede Escolar / Novas 
Tecnologias / Necessidades Educativas 
/ Trabalho de Projecto / Inter Culturas, 
cânones que a escola devia cada vez 
mais implementar para alterar as suas 
dinâmicas, para se revitalizar e trabalhar 
no sentido de promover o sucesso dos 
alunos, centrando a pedagogia no alu- 
no, operando várias mudanças a nível 
dos conteúdos, da avaliação, das rela- 
ções pedagógicas, tentando combater a 
exclusão, o analfabetismo, o abandono 
escolar e estabelecer uma ligação mais 
efectiva entre a escola e o meio, alteran- 
do, assim, as formas de relacionamento 


- entre a escola e a sociedade civil. Neste 


âmbito, as escolas apostam na educa- 
ção cívica dos alunos para formar cida- 
dãos críticos e intervenientes na socie- 
dade. Passamos, então, a encontrar nos 
programas a valorização de qualidades . 
morais como a solidariedade, o espírito 
crítico, a abertura ao mundo e o apelo à 
intervenção na sociedade. Aparecem, 
ainda, várias propostas de ligação da 
escola ao mundo do trabalho, se bem 
que, à beira deste novo milénio, o tra- 
balho infantil em Portugal seja, ainda, 
uma realidade nua e crua, com números 
gritantes e que a todos deviam fazer 
pensar. 
. Não podemos deixar de referir aqui 
a mudança da designação das escolas, 
também com a nova reforma e que 
ilustra bem a filosofia do estado perante 
o ensino. Assim, deixámos de ter esco- 
las primárias, ciclos preparatórios e, por 
analogia, passámos a falar de escolas do 
ensino básico de 1º, 2º e 3º ciclos e, ainda . 
uma novidade, as escolas básicas 
integradas. Tudo isto gerou, também, 
uma natural confusão em todos aqueles 
que, de uma forma ou de outra, têm 
todos os dias que com elas lidar. 

Mas, como potenciar tudo isto? Qual 
o profissionalismo que se exige à escola 
para tal? Como incrementar a qualidade 
nas escolas, cada vez mais massificadas? 


IENTO 


“No ano em que se comemoram os 25 anos da Revolução de Abril resolvemos dar atenção a Escola 
Pública e aos seus diversos rostos ao longo dos últimos anos. Vivemos na e pela Escola e, quer 


queiramos quer não, esta continua a desempenhar um papel notável na formação humana. 
Pretendemos com esta sucinta reflexão apresentar um pequeno historial da “caminhada” da Escola 
Pública ao longo de todo este tempo, realçando as principais dissemelhanças entre o piperRGdo 


Qual o papel do estado? O que se 


espera do professor? 
De facto, algumas perguntas para as 
quais a resposta muda todos os dias. 
Contudo, estas mudanças não atin- 


giram o sucesso pretendido e uma das: 


causas é o facto de não se equacionar, 
de forma sistemática e consistente, a for- 
mação de professores, de modo a tornar 
possível reflectir sobre a prática. Na es- 
cola de hoje, aos professores não basta 


apenas os seus saberes e a forma como ' 


os transmite, mas tem tão somente que 
“cada vez mais saber ser, aprender a 
aprender, saber como promover 
dinâmicas participativas, ser facilitador, 
animador, psicólogo, mesmo que na sua 
formação de base nada disto esteja 
previsto. Mas, se no anterior regime o 
professor tinha um papel determinante, 


contando apenas consigo e com muito 


poucos concorrentes, hoje em dia, não 
é assim. Para além de uma forte con- 
corrência dos Media e das Tecnologias 
“de Informação, a formação em certas 
áreas do saber, das competências 


relacionais professor-aluno e da. 


revitalização da escola, enquanto insti- 
tuição privilegiada de promoção de cer- 
tos saberes, é deficitária e o estado, nesta 
área, embora tenha encarado à forma- 
ção contínua como um conjunto de pro- 
- cessos de apoio à prática docente, pou- 
co tem feito, ou sequer legislado nesse 
sentido, sendo'conhecidos os sucessi- 
vos constrangimentos e desfasamentos 
a este. nível, entre a realidade da escola 
e a das acções promovidas, já para não 
falar na qualidade dos que as dinamizam 
e dos timings em que são realizadas. 
A massificação das escolas tem 
tentado combater-se com a criação de 
novas escolas, mas por outro lado, deu- 
se o encerramento de muitas outras, sem 
a natural reestruturação de outras que 
funcionam com muito poucas condições, 
mas que, ainda assim, lá vão fazendo “os 
seus milagres”. É pena que esta 
massificação não tenha ainda chegado 


ao ensino pré-escolar, se bem que já se 


tenha estado bem pior! Esperemos que 
no próximo milénio esta seja uma reali- 
dade não virtual mas concreta. 

Se o papel do professor mudou, e 
de que maneira, o que dizer dos nossos 
alunos? Qual a sua atitude face à escola? 
O que esperam dela e dos seus profes- 
sores? Será que todos gostam/querem 
andar na escola , será que a sentem 
quando até aos 15 anos eles são 
obrigados à frequência, a permanecer 
- nela quer queiram ou não? Não estarão 
o insucesso/abandono escolares muito 
ligados às expectativas que a escola cria 


“anterior e posterior ao 25 de Abril. . 


nos alunos e que depois não consegue 
realizar? Quantos alunos reconhecem 
no(s)-seu(s) professor(es) uma identifi- 
cação como modelos/referências/amigos 
no seu importante processo de cresci- 
mento? Quantos demonstram a gratidão 
pura/desinteressada/eterna/simples 
como antigamente? Penso que para esta 
pergunta a resposta, felizmente, ainda 
será - muitos! Mas, no entanto, cada vez 
menos. Também somos de opinião que, 
hoje em dia, vem tudo/todos parar ao 
ensino, face a uma crise gritante de em- 
prego, sem o mínimo de preparação pe- 
dagógica para tal e lidar com estes “fal- 
sos” professores também não se vislum- 
bra tarefa fácil! Ficámos igualmente sur- 
preendidos quando há uns tempos atrás, 


falando como um colega sobre 
indisciplina e a relação que se estabele-' 


cia entre esta e a vontade/interesse dos 
álunos pelas matérias/escola/professo- 


res, e tendo por base um questionário 


por ele elaborado para.o efeito, este nos 
dizia que a maioria dos alunos gosta da 
escola e dos seus professores. Então, se 
assim é, quais as suas expectativas face 
ao ensino/professores/escola para o pró- 


- ximo milénio? Sinceramente não conse- 


guirnos encontrar uma resposta para esta 


pergunta, porque, se calhar, não somos 


alunos e, por isso, não nos cabe a nós 
responder! Por vezes, temos consciên- 
cia que os investimentos que se fazem 
com alguns alunos são perfeitamente 


“relativizados e desaproveitados por eles, 


que acham ou entendem que qualquer 


coisa que por eles se faça é nossa obri- . 


gação/dever e que os alunos têm ape- 


“nas direitos e nenhuns, ou poucos, 


deveres. 

Também não nos espanta uma atitude 
desta natureza numa sociedade de 
facilitismo como a nossa! Saliente-se que 
não somos daqueles que consideram a 
geração dos nossos alunos como 


[3 2 . ) 
rasca , entenda-se o que se quiser pela 


designação. Achamos sim, que tal como 
o sistema educativo está a tentar sobre- 
viver a crises sucessivas, devido à de- 


- mocratização acelerada, e cujo fim não 


se vislumbra, também os alunos estão a 


passar uma crise a nível dos valores/ide-. 


ais/modelos de referência e identificação 


. numa sociedade cada vez mais violenta, 
confusa, pouco humanizada, pouco ci- . 


vica, materialista, onde se cultiva uma 
falsa solidariedade e se alimenta uma 
evidente hipocrisia e onde, a toda a hora, 


se atropelam e violam os direitos 


humanos. . | 
Toda esta negatividade no discurso é 
ainda mais acentuada e preocupante com 


“o recém criado modelo de gestão das . 


escolas que, se é cada vez mais uma re- 


alidade nas nossas escolas e que se avi- 
zinha como o passo mais marcante da 
“paixão do governo” e da viragem do 


milénio, também é verdade que nos . 


sentimos algo reticentes em relação a ele. 
Poderá parecer a quem está a ler- 
nos, que não se encontram algumas 


virtualidades na escola de hoje. Nada: 


de mais errado! Pensamos qué o papel 
do professor passa muito pelo “descrer 
para poder crer”, no viver em pleno so- 
bressalto e, por vezes, angústia no que- 
rer acompanhar e gerir todo o turbilhão 
na criação/desenvolvimento de leis, pro- 
gramas, modelos de gestão, modelos de 
avaliação, pedagogias e, além disso, ou 
apesar disso, como alguns, amar/dedi- 
car-se de corpo e alma e incondicional- 
mente, durante toda uma vida, aos alu- 


nos e ao exercício da sua profissão de | 


que tanto gostam, numa sociedade pou- 


“co grata e reconhecida é cada vez me- 


nos tolerante. 


O professor é aquele que resiste a 


tudo, é aquele que vê sempre a luz ao 
fundo do túnel, ainda que ténue, é o que 
segue acreditando e torna, em cada dia 
que passa, verdadeiros os versos.do po- 
eta Sebastião da Gama: Sat 
Pelo sonho é que vamos, | 
comovidos e mudos. 
Chegamos? Não chegamos? 
“Haja ou não haja frutos, 
pelo sonho é que vamos. 


Basta a fé no que temos. 
Basta a esperança naquilo 
“quetalvez não teremos. 
Basta que a alma dêmos, 
com a mesma alegria 
ao que desconhecemos 
e ao que é do dia a dia. 
+ 
Chegamos? Não chegamos? 
Partimos. Vamos. Somos. 


E, no final do percurso, ao olhar para 
trás perguntar: valeu a pena? 

“Tudo vale a pena se a alma não é 
pequena!”, como tão bem nos ensinou 
Pessoa! 

-Na viragem deste Génio: e 25a anos 
depois da Revolução de Abril, termina- 
mos o artigo com uma questão: 

' Qual o rumo do Sistema Educativo 
nos próximos 25 anos? 


Seja qual for a resposta a esta ' 


questão, pensamos que deve ter-se pre- 
sente a máxima seguinte: qualquer que 
seja a direcção a tomar, ela depende em 


- muito para onde se quer ir/chegar, sem 


esquecer os atropelos do trajecto, e que 


voltar atrás pode não ser a melhor di- 


' recção, e que seguir em frente não pode 


ser às escuras ou uma incógnita! 


Nota bibliográfica: 
- O futuro da educação nas novas 


“condições sociais, económicas e 


tecnológicas, Coordenação de João 
Evangelista Loureiro, Aveiro, Universidade 
de Aveiro, 1985. 


OS NOSSOS. 
CONSELHOS SOBRE 
O ÁLCOOL (continuação) 


|6. Crianças e adolescentes antes 


dos 17 anos não conseguem 
queimar o álcool que ingerem. A 
mais pequena quantidade de álcool é. 
suficiente para prejudicar o 
funcionamento das capacidades em 
pleno desenvolvimento, quer em 
crianças quer em jovens, como por 
exemplo a inteligência, a memória, o 
raciocínio, a atenção! Da mesma forma 
os seus orgãos e estruturas do sistema 
nervoso central são também muito mais | 
sensíveis ao álcool nesta fase da vida. 


7. Pais e professores têm um papel a 
cumprir em tudo isto. Elucide o seu filho 
sobre os perigos que advêm do 
consumo de álcool e évite beber 


| como modo social de estar, ou estilo 


de vida, sobretudo em frente das |. 
crianças: elas muitas vezes adquirem 
em jovens os estilos de vida que lhes 
mostraram durante a infância. 

E não se esqueça: o álcool não 
aquece, não mata a sede, não dá 
força, não ajuda a digestão, não abre 
o apetite, não é um medicamento. 

Se está a tomar algum|: 
medicamento sedativo, calmante 
hipnótico, ou psicotrópico, evite o. 
consumo de bebidas alcoólicas. O 
álcool, mesmo em pequenas 
quantidades, aumenta o efeito deste 
medicamentos, aumentando assim o 
perigo de acidentes de . trabalho, de 
tráfego, e outros. 


8. As habituais 


ingestões 
excessivas, de. bebidas alcoólicas, 
muitas vezes em pequenas doses mas 
repetidas ao longo do dia, vão 


mantendo uma  alcoolização 
permanente do organismo e uma 
situação de intoxicação alcoólica 
crónica, doença alcoólica ou 
alcoolismo crónico. Desta forma, 
existe um efeito contínuo sobre todos 
os orgãos do corpo, que provoca graves 
alterações, como por exemplo gastrite, 
úlceras, falta de apetite, vómitos, cirrose 
do fígado, sintomas neuro-musculares 
(formigueiros, adormecimento dos | 
dedos, cãibras, dores e cansaço 
muscular, tremor das mãos), doenças 


Continua na pág. 2 
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'* DIVERSOS 


Palestra com o Eurodeputado 
Doutor Carlos Candal | 


A Palestra, presidida pelo 
Doutor Carlos Candal, teve como 
principais destinatários os alunos. 
de 6º, 7º e 9º anos e dela 
destacamos algumas ideias 
essenciais: | 

'* Após a II Grande Guerra 
Mundial, a Europa ficou dividida 


em Bloco Ocidental, de. 
economia capitalista e o Bloco | 


de Leste, orientado pela Rússia 
e de economia comunista. Estes 
- blocos estavam divididos pelo 
Muro de Berlim como 
consequência da II Grande 
Guerra Mundial que opôs a 
Alemanha à França e depois se 
estendeu a todo o mundo. 

* À divisão entre o bloco 
capitalista e o bloco comunista 

- deixou de existir quando o 
. império Soviético desmembrou- 
se e os países deste bloco 
recuperaram a sua liberdade e o 
Muro de Berlim foi demolido 
(1989). A queda deste muro 
conduziu à reunificação da 
Alemanha e à desagregação da 
União Soviética. 

- No final da II Grande Guerra 
Mundial (1945) foi criada a 
ONU (Organização das Nações 
Unidas) com o objectivo de criar 
condições para a resolução dos 
problemas mundiais por via 
diplomática. 

* Apósa Grande Guerra 
Mundial, a Europa encontrava- 
se destruída e os seus países: 
enfrentavam sérios problemas 
económicos. Para melhor 
ultrapassarem essas dificul- 
dades, alguns países agrúparam 
-se em organizações que visavam 
a cooperação económica entre 
os seus membros. Uma dessas 
organizações que se tornou mais 
importante na Europa foi a 
C.E.E. (Comunidade Econó- 
mica Europeia), criada pelo 
Tratado de Roma.em 25 de 
Março de 1957 e assinado pela 
França, R.F.A., Itália, Holanda, 
Bélgica e Luxemburgo. Estes 
países estabeleceram o princípio 


do Mercado Comum coma livre - 


circulação de pessoas, bens e 
capitais. 
- Posteriormente, outros países 
aderiram a esta comunidade: 
1973 — Reino Unido, Irlanda 
e Dinamarca | 
1981 — Grécia x 
1986 — Portugal e Espanha 
1995 — Suécia, Finlândia e 
Áustria. 
* Foi com'a entrada dos três 


países em 1995 que se deixou de 


chamar C.E.E. e passou a 
“chamar-se C.E. (Comunidade 
Europeia). Actualmente a 
comunidade é designada, por 
União Europeia. 

* Dentro da União Európeia os 
países mais ricos ajudam os 
países mais pobres e para isso 
existem os Fundos de Coesão 


para melhoria das condições de 
vida de alguns países (Irlanda, 
Portugal, Espanha e Grécia). 

“- Os países da comunidade 


chegaram à conclusão da 


necessidade de haver uma 
política monetária e financeira 
comum dentro dos países 
membros e daí a criação de uma 
moeda única — Euro. 


Depois de apresentado o 


historial da união Europeia, o 
Doutor Carlos  Candal 
disponibilizou-se para responder 


às perguntas que os alunos 
quisessem fazer, 


de que 
passamos a apresentar algumas 


e respectivas respostas 
(sintetizadas): 
Aluno —. 


vantagens do Euro? 

Dr. Carlos Candal = O Euro 
tem vantagens se funcionar bem. 
Passará a existir uma moeda 
quase tão forte quanto o dólar. 
Aluno — O Euro vai nivelar o 
preço dos produtos? 

Dr. Carlos Candal — O Euro 
não pretende nivelar os preços 


das mercadorias. Os produtos - 


continuarão a ter preços 
diferentes consoante os países. 
O Euro não nivela a condição de 
vida nem os salários; quem nivela 


“o nível de vida e os salários é a 


produtividade. 
Aluno —- Como é que foi 


- possível Portugal entrar de 


início no Euro? 
Dr. Carlos Candal - O que foi 
dificil para Portugal foi adaptar 


a nossa economia de forma a. 


permitir a nossa entrada no Euro. 
É preciso haver muita disciplina 
orçamental, monetária e 


- financeira. 


A alma do homem é um 
pouco de sol. Como o sol, 


dá vida às coisas. 


Ana Palmeira, 8º B 
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ENSAIO 


As POESIA E os 
POETAS 


Poesia, palavra mágica que 
faz vibrar qualquer ser humano 
e encantar até os fracos de 
espírito. 

Fazer poesia é construir algo 
belo, éa liberdade de expressar 
o que nos-vai na alma, para que 
todo o mundo possa sentir a 
nossa emoção. 

Todo o poeta sente neces- 


| sidade de libertar o peso que lhe - 


vai no coração e na mente, é 
simplesmente belo o que se 
pode fazer com as palavras: 
colocá-las no fim, no meio, no 
princípio das frases e fazer 
sentido, é verdadeiramente 
extraordinário. E 
Acho que para se ser poeta 
é preciso ter-se o dom da 
palavra, saber escrever o que 
vai cá dentro e fazê-lo perceber 


aos outros. Quando olho para - 


dentro de mim e penso se algum 
dia poderia ser poeta, acho que 
talvez não, porque é muito 
complicado expressar da forma 
correcta o que eu sinto, as 
minhas tristezas e alegrias, pegar 
nas palavras, baralhá-las, 
brincar com elas e, no fim, fazer 
essas palavras sentir o que eu 
sinto. É dificil! Talvez um dia eu 
consiga agarrar esse dom da 
palavra e ser uma grande 
poetisa. 

Quando Eid poesia, por 


" exemplo, Florbela Espanca, fico 
maravilhada, encantada e talvez 


com um pouco de inveja para 
saber que existiram e existem 
pessoas com esse dom 
maravilhoso de libertar emoções 
e que, infelizmente, pelo menos 
por agora, cu não sou uma 


Apesar de achar que a 


poesia é algo de belo, acho. 


também que, com um pouco de 
esforço, praticamente todas as 


pessoas o conseguem ser pelo . 


menos uma vez na vida. Basta 
esforçarmo-nos e tentar pôr cá 
para fora o que nos vai na alma 
e pensar assim: “Eu consegui!!!..” 


“Ejáum grande passo! 


Poesia e poetas, palavras 


“que nos levam por um mundo 


melhor, um mundo de palavras 
e sentimentos, recheado de 
emoção, que nos faz sonhar e 


- pensar num futuro ainda melhor. 
Um futuro cheio de poesia, | 
de magia e sonho, algo que nos 


faça sentir bem e vivos ... 


“Carla Resende, 9ºB 


“Pp AZ?” 


PAZ, tu que estás no cativeiro, 
Foge desse quarto escuro 
E faz da Guerra tua prisioneira. 


Não feches os olhos agora, 
Há quem precise de ti lá fora. 
Há quem não durma, há quem 
não tenha sono. 


Pelo sangue espalhado pelo chão 
Transparecem as lágrimas dos 
que choram, 

E que por eles só pedem 
compaixão. . 


Volta e traz ao mundo amor, 
Felicidade e alegria. ; 

Afasta essa triste dor ' 

Que os invade de melancolia. 


As lágrimas esvaem-se 
Através do sangue dos inocentes. 
Ninguém assume os erros, 

E a palavra liberdade é censúrada. 


Caria Isolete, 10º A, nº 6 


MEU AMOR 


Eu penso em ti sempre que o 
sol brilha através da janela, 
sinto-me feliz e apetece- me. 
saltar de alegria, 

teu sorriso diz-me que o 
futuro nos espera, 

faz-me recordar que estás a 
pensar em mim. 

Só tu és a luz dos meus olhos. 


“| Contigo, ao meu lado, a minha | 
vida tem a paz que tanto sonhei. | 


Sem ti, ela seria inútil. 
Quando voltares, seremos um 
casal perfeito. . 


Espero sentir o calor dos teus | 


lábios junto dos meus, muito 
em breve... 
Tuas gatinhas: 
Daniela e Cristina; 8ºE | 


O CLUBE DE J ORNALISMO 


O nosso entusiasmo é 


Curiosidade 


Levaram-nos a inscrever-nos neste Clube, 
Uma atitude que favoreceu o nosso Jornal 


Bem como a nossa 
Escola, 


Devido à grande ajuda 
E colaboração de todos os membros do clube. 


Juntos vamos elaborar 
O nosso Jornal, 
Realizando um grande sonho, 


Não apenas nosso, mas de toda 


A escola; 
Lendo, escrevendo e- 


Inventando, tentamos alcançar a máxima 


Sabedoria. 


Mesmo-com algumas dificuldades, 
O nosso empenho valeu a pena! 


LILIANA VAZ (7ºA), 
DULCE VIEIRA (7ºA). 


OMEU 
MELHOR AMIGO 


Sem dúvida, ele é um amigo 
do peito, um amigo com letra 
maiúscula. Com ele, partilho os 
momentos de alegria, felicidade 
e, por vezes, de tristeza. 
Conheço-o como a palma da 
minha mão e sei que ele é o 
único amigo em quem posso 
confiar. Para mim ele é tudo na 
vida; sem ele não teria 
momentos de desabafo. Tenho 
uma enorme confiança nele e sei 
que ele nunca irá “trair”. Entre 
nós, não há intrigas, nem 
invejas, só ele me é fiel e eu à 
ele. A Amizade que nos une é 


“forte e resistente, como um 


rochedo, muito difícil de 
quebrar. O meu carinho por ele 
é maior do que.o Universo. É 
por isso o defino, como sendo 
o meu MELHOR AMIGO!!! 


COMO FUNCIONA: 
* OCLUBE 
DE JORNALISMO 


Na nossa escola existe um 
Clube de Jornalismo. 

- Nesse clube, existem várias 
actividades, mas a preferida de 
todos nós é escrever textos no 
computador. 

No Clube de Jornalismo, 
todos nós fazemos um pouco de 
tudo: divertimo-nos muito, 
inventamos textos, dialogamos 
uns com os outros. 

Muitas vezes, fazem-nos 
perguntas sobre o Clube de 
Jornalismo e nós, simplesmente, 
temos a dizer que ficámos 
surpreendidos com a simpatia 
dos que nos ajudaram muito. 

No Clube de Jomalismo, pode-. 
-mos acompanhar 

“melhor e de mais 
perto o jornal da 
nossa escola que 
se chama “O 
EGAS”. 

No princípio, 
muitos pensavam 
que talvez fosse 
um aborrecimen- 
to, mas, quando 
tivemos a primeira 
sessão, vimos que 
era um “espec- 
táculo”, 

Uma das coi- 
sas que nós notá- 
mos foi que os 
professores são 
muito simpáticos, 
muito atenciosos 
connosco e muito 
pacientes. 

Gostamos 
muito de participar 
no Clube. de 
Jornalismo. 
Sandra e Neide, A - 
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ENSAIO 


A PROPÓSITO DA DECLARAÇÃO 
UNIVERSAL DOS DIREITOS DO HOMEM 


Os mais novos estão atentos 
à realidade do mundo actual e 
expressam os seus sentimentos. 
Detectam aspectos positivos & 


negativos, analisam e fazem . 


propostas concretas de 


mudança, querem um mundo ' 


melhor para todos os seres 
humanos, querem ser felizes 
vendo os outros felizes. 
Fundamentados em valores 
essenciais, vão descobrindo a 
responsabilidade que cada um 
tem perante a defesa dos 


direitos humanos, no seu dia-a- . 


dia. Progressivamente, situam- 
se no meio onde vivem, de 
forma crítica e activa. 

Juntos, saímos mais enrique- 
cidos como pessoas que 
somos, sujeitos de direitos e 
deveres. 


“Eu não tenho muita 
experiência de vida, pois só 
tenho 16 anos, mas vejo a 
miséria que nos rodeia. 
Preocupa-me as pessoas que 
não têm que comer, não têm 
dinheiro suficiente para pagar 
os medicamentos, o médico, a 
roupa, a habitação, e acabam 
por morrer sem ajuda. , 

Há tanta falta de segurança, 
tantas injustiças...!” 

Carla Gomes, 9º D 


“Nós dizemos não à 
expulsão dos Kosovares, 
porque se eles nasceram, 
viveram, fizeram as suas casas, 
construiram as suas vidas lá, 
por que razão os expulsam? 

Nós pedimos que não os 
expulsem, que não lhes façam 
mal. Eles têm o direito de 
viver ” 

Cátia e Andreia,SºE 


“A guerra é um dos maiores 
problemas do Mundo. 
Á guerra significa, para 


muitos, "poder, ambição, 
riqueza e glória, mas, para 
nós, significa tristeza, 


“sofrimento, dor e angústia. 
São muitos os sentimentos de 
revolta por causa das guerras. 
Muitas pessoas morrem... 

A guerra é injusta! 
Detestamos a guerra!” 
“ Turmado7 E 


“Muitas vezes, os jovens 


não sabem ser livres, entram - 
no caminho da droga, do: 


J 


tabaco, do alcoolismo, da 
violência. Não olham para as 
consequências negativas, quer 
para si mesmos, quer para os 
outros.” 
Catarina Pereira, 8º B 


“Quando os vossos pais 


forem velhinhos, não os 
abandonem, não os 
maltratem!” 

Joana, 6º B 


“Os direitos estão bem 
estabelecidos, é pena não 


serem respeitados em todo o. 


Mundo ...! 
A vida não é vivida 
dignamente por todas as 


pessoas. A sociedade gira em 


função do dinheiro, predo- 
mina a condição social e a 
ânsia pelo poder. Em nome da 
qualidade de vida, às vezes, 
atenta-se contra a própria 
vida. 4 discriminação fala 
mais alto, o desrespeito pelos 
diferentes (raça, naciona- 
lidade, religião, modos de 
viver...) ainda existe... 

O Mundo melhor está nas 
nossas mãos e, por isso, 
devemos defender os direitos 


da Pessoa Humana com todas. 


as forças.” 
Turma do 10º A 


“DROGA 32 


A droga... 

é um dos vícios da vida! 

é tanta juventude perdida! 

é a vida desperdiçada! 

Mas será que ninguém faz nada? 


Porque é que não conseguimos 
ajudar? 


Porque é que não se sabe aceitar, 


que a primeira vez é experimentar, 
mas logo um vício se vai tornar? 
Tantas perguntas sem resposta! 


Tantas vidas expostas! 


Qual o porquê da droga existir? - 


Será que ninguém vai conseguir 
acabar com este pesadelo, 
que.até tu deves temê-lo?! 

Se não sabemos dar valor à vida, 
quando dermos por isso já ela 
está perdida. 

A Droga é sim uma “viagem”, 
mas só levará à queda 

vertical de um abismo... 


Por isso,... 
diz NÃO à droga! | 
"Sara Silva, 10º À, nº 19 


OS HORRORES DE UM GENOCÍDIO 


Não estive lá, não vi, não 


“sofri, nem vivi o que milhares 


(milhões) de pessoas viveram. 
Seres humanos que perderam 
tudo e todos por serem apenas 
pessoas inocentes. Durante seis 
anos, uma Guerra Mundial, 


" acentuada pelo nazismo, matou, 


traumatizou, deformou e 
marcou das mais variadas 
maneiras os judeus (e não só), 
deixando o mundo transforma- 
do numa “sucata humana”. 
“Crianças, agora adultos, 
recordam o verdadeiro terror 


que viveram no Holocausto. Ao - 
mesmo tempo que nazis: 


matavam os seus pais, mães e 


irmãos, eles perguntavam:. 


porquê?... Obtinham apenas 
como resposta os gritos judeus 
e o sonoro som das espingardas 


"que matavam todos à mais . 


pequena infracção, das mais 


“estúpidas regras inventadas no 
momento. Era matar ao acaso. 


' Esses sobreviventes recor- 
dam que cada vez se tornava 
mais normal'ver todos aqueles 
cadáveres pelo chão, rodeados 
por poças de sangue; não 
tinham medo nem se 


-assustavam, fazia parte do dia- 


a- dia no “ghetto” e nos campos 
de concentração/extermínio 
recolherem-se pilhas de 


cadáveres para serem cremados 


ou enterrados como lixo. 

Para os nazis, eram menos 
do que alvos a abater. Os nazis 
matavam quem apenas 
passasse à sua frente, criança ou 
não, mulher ou não, humano 
sim, mas judeu, isso bastava 
para que ali lhe fosse tirada a 


" vida sem justificação ou razão, 


apenas porque lhe apeteceu... 


- Naquele momento apetecia-lhe 


matar. E matou... 

Comboios apinhados de 
gente, muitos em cada vagão, 
com que destino?... As camãras 


de gás. Muitos morreram. 


sufocados antes de lá chegarem, 


são levados como gado, sem 


água e sem comer, apenas com 
o frio insuportável ou com o 
calor abrasador. Eram feitas 
listas (a vida de milhares 
(milhões) de pessoas resumidas 
a listas), numas os condenados 
aos “banhos desinfectantes” e 
noutras aqueles que iriam fazer 


“os trabalhos forçados, nos 


fórnos que queimavam os. 


corpos envenenados pelas 
camáãras de gaz, talvez das suas 
mães, pais ou irmãos a quem 
eram retirados todos os 
objectos de valor, roupas e 
sapatos, tudo “isto era 
amontoado em pilhas com 


destinos nazis. Eram conduzidos 


a camáãras, sendo-lhes obrigado 
a acreditar que iriam ser 
desinfectados por causa dos 
parasitas. [am nus, apenas com 
o seu “eu” com a ilusão de um 
banho, morriam, de pé, 
envolvidos: por um gás 
assassino. Recolhidos, empilha- 


-dos e cremados transformam- 


se em cinzas da forma mais 
cruel e sarcástica possível. 
Estes e outros: torturados, 


mutilados,assassinados, até 


mesmo muitos levados ao 


suicídio, que se atiravam contra 


as redes electrificadas, ou 
muitos outros usados em 
experiências como se fossem 


ratos,mais tarde atirados para 


valas comuns, experiências 
ridículas, em que gente 
demasiado cruel, contabilizava 
o tempo que se poderia 


sobreviver, se se cortasse um 


dedo, dois dedos, a língua, uma 


'* perna... ou se se injectassem 


substâncias tóxicas, como 
benzina. Estes deveriam ser 
recordados por todos nós, 
todos os dias, como exemplo, 
para que não volte a acontecer. 
Felizmente e, apesar de tudo, os 


-fascistas e cruéis nazis não 
levaram a cabo a sua “solução 


final”, mas, infelizmente, existe 
gente a querer retomar os 


- princípios nazis, para voltar 


àquela que foi “a página mais 
negra de toda a hitória mundial”. 
Toda esta crueldade e falta de 
compaixão que levou ao 
genocídio, deixou marcas 
profundas em todo 6 mundo é 
em todos nós. Testemunhos 
sangrentos e chorados 
relembram os horrores da 
guerra, às suas vítimas e a todos 
os outros que não a viveram. | 

Lutem pela paz. A paz que 
era apenas um sonho e um 
fantasma para todos aqueles 
que todos os dias perdiam um 
familiar na guerra. Um 


“sofrimento díficil de imaginar e 


sentir, o ar tornava-se pesado e 


“irrespirável, por lá vagueavam 


bocadinhos de vidas roubadas, 
o céu passara de azul para 
cinzento e de cinzento para 
vermelho, o sangue de todas as 
vidas roubadas pintara o céu, 
“talvez” por reflexo também o 
chão era vermelho, cada poça 
de “vermelho” continha 
(contém) o sofrimento de cada 
pessoa que não voltou ga queda 
guerra. 

-Estas são poucas linhas para 
oque cada uma dessas pessoas, 
muitas desconhecidas, merecia, 


não é que isto e essas pessoas 
- SE possam resumir a números 


ou a linhas, nenhum judeu ou - 
qualquer humano é apenas 
linhas, ou qualquer uma das 
coisas que os nazis 
consideraram que os judeus 
fossem, mas eles não pensaram, 
nem pensam assim. Teria sido 
diferente, poderia ter sido 
diferente, mas não foi diferente. 
Não o pudemos impedir, mas 
de toda a História que estudei, | 
esta foi a parte que mais me 
marcou. Não gostaria que no 
futuro gente da minha idade 
precisasse de estudar 
acontecimentos parecidos, só 
que com datas futuras. 

Mas, mesmo depois da boa, 
apesar de bastante dolorosa 
lição que o mundo teve, hoje 
verifica-se que nem toda a genta 
aprendeu essa lição,pois não 
muito longe de Portugal tem 
vindo a acontecer, desde há 


. mais de um mês, aquilo que 


consideram ser o - pior 
acontecimento do género a 
seguir à 2º Guerra Murídial. Um 
acontecimento muito semelhante 
ao genocídio praticado pelos 
nazis sobre os judeus, só que 
desta vez as vítimas são os 
Kosovários e os cruéis 


“assassinos são os sérvios. 


Sérvios que torturam, mutilam 
e assassinam um povo que, por 
querer terra para viver, são 
mortos cruelmente, quando tudo 
podia ser resolvido por uma 


- troca de palavras. 


Portugal vai receber dois mil 
refugiados. Não sei se 
poderiam evitar, mas pelo 
menos ajudem estes e outros 


- Tefugiados que tiveram como 


destino outros países. 
Juliana Oliveira,nº 13, 9º B 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


a 
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DIVERSOS 


ENTREVISTA - Dr Ana Catarina 


Continuação da pág. 9 
multilateralidade”, que as 
pessoas não têm... É evidente 
que não estou a dizer que o 
Governo não tem culpa... Tê- 
la-á, assumi-la-á e, se perceber 
que não está no caminho certo, 
terá que reformular os 
parâmetros com que vai reeditar 
este Projecto...! Mas o que 
acontece é que, muitas vezes, 
são os próprios empresários a 
“escudarem-se” e a dizerem que 
não têm incentivos, o que não é 
verdade! Têm mais que 
incentivos! O que não há, muitas 
vezes, é vontade...! Por isso é 
que, muitas vezes, nas Escolas 
Profissionais, os Cursos são 
aprovados, feitos com regra, e 
agora mais do que nunca..., e 
com mais Inspecção do que 
havia (nomeadamente do 
Instituto Nacional de Formação 
Profissional, que tem a ver com 
a formação profissional, Escolas 
de Formação Profissional e 
com iniciativas ad-hoc de 
formação profissional dos vários 
cursos que se vão candidatando 
e do Fundo Social Europeu), e 
as Escolas Profissionais não 
funcionavam, porque não havia 
esta articulação com as 
empresas. Ou seja, as empresas 
davam trabalho às pessoas, 
mantinham-nas seis meses na 
empresa e depois mandavam- 
nas embora. 

Mas também me parece que, 


nos últimos anos, a procura das 
Escolas Profissionais e a sua 
credibilização foi tão grande 
que, ao contrário do que toda a 
gente estava à espera, houve um 
“boom”, o que significa que a 
resposta não foi possível 
imediatamente, mas a curto 
prazo pode vir a ser possível, 
acho eu... 


tatuto das Escolas Profissionais, 
a situação mudou radicalmente: 
“apertou-se o cerco” em termos 
de fundos estruturais, em 
termos de regras, de 
funcionamento e de selecção de 
estudantes, de forma a que as 
Escolas Profissionais façam 
efectivamente a “ponte” como 
meio em que se inserem, que 
4 de Ee 


Os três parlamentares que vieram conversar com os nossos alunos na 
companhia da Profº Selda e do Prof. José Augusto 


O EGAS - 4 questão que 
gostávamos de lhe colocar a 
seguir prende-se exactamente 
com a situação das Escolas 
Profissionais: como é que vê, 
ao nível do mercado de 
trabalho, as saídas das 
Escolas, uma vez que umas 
parece prepararem efectiva- 
mente para esse mercado, 
outras nem tanto? 

Dr* A. €. - Eu acho que, 
neste momento, as Escolas 
Profissionais, ao contrário do 
que se passava há um ano, es- 
tão credibilizadas, nomeada- 
mente porque, com o novo Es- 


AVAL 


sociedade de mediação imobiliária, Ida 


av. hints ribeiro - torreira - 3870 murtosa 
tel. 034 - 831 170 e fax 034 - 831 169 


não tem que ser neces- 
sariamente só um meio em 
termos concelhios, mas pode 
ser mais abrangente, em termos 
distritais ou regionais. 
Parece-me também que os 
empresários, em vez de 
pensarem só na exploração da 
mão-de-obra barata, devem 
também pensar que a Formação 
Profissional existe em duas 
vertentes: a vertente da 
aprendizagem das Escolas 
Profissionais, que é a que 
estamos a debater, e a vertente 
da requalificação dos quadros 
das suas empresas, pois ao fa- 


Tu queres estar 
por tua conta 


podes contar 
connosco 


zerem a “reciclagem” dos qua- 
dros das empresas e ao admiti- 
rem gente nova, os empresári- 
os terão seguramente maior 
produtividade, o que permitirá 
competir ao nível dos índices 
europeus. 

Portanto, acho que as 
Escolas Profissionais têm futuro, 
desde que a articulação entre as 
Escolas Profissionais e as 
empresas ou o mercado de 
trabalho do meio onde se 
inserem seja feita de forma 
responsável e digna. 

O EGAS - E no que 
respeita aos Currículos 
Alternativos (que temos em 


funcionamento na Escola em 


duas turmas), não lhe parece 
que a lei não está a ser 
aplicada de forma uniforme 
em todas as Escolas, 
nomeadamente em relação à 
activação da componente 
vocacional? 

Drº A.C. - Isso tem a ver 
com a forma de funcionamento 
das Escolas e também com as 
Inspecções das mesmas, que 
têm de ser feitas. É muito 
importante uma fiscalização 
activa no terreno, para confirmar 
que as Escolas accionam a 
componente vocacional dos 
Currículos, fundamentalmente 
neste tipo de Projectos. 

O EGAS - Como é que 
perspectiva a Educação em 


Invista hoje no que é 
para sempre 


Portugal, nos próximos anos? 

Drº A.C. - Eu acho que, se 
se continuar a aposta de que os 
professores são um factor 
importante na reformulação de 
todo o Sistema de Educação e 
de que os pais sejam mais vezes 
chamados à Escola e percebam 
que hoje não são só os 
conhecimentos que são 
importantes, mas também a 
relação que os estudantes 
devem ter com o seu meio, o 
qual devem “transportar” para 
a Escola, parece-me que assim 
caminhamos para uma escola 
muito mais participada e com 
muito mais igualdade de 
oportunidades — se é que isso é 
possível...! E parece-me, 
sobretudo, apesar das dificul- 
dades, que a componente 
mercado de trabalho/sistema 
educativo tem que ser cada vez 
mais uma realidade. 


O poeta vê... 

Tem dentro de si 
uma estrela 

Que navega num 
espaço infinito de 
ideias 


Cadente num 
universo de mistério... 


Por isso vem da 
noite e sai para o dia. 


Ana Palmeira, 8º B 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


12 - OEGAS * 


Junho 99 


ENTREVISTA 


“...à componente mercado de trabalho/ 
sistema educativo tem que ser cada vez 
mais uma realidade.” (Dra Ana Catarina Mendonça) 


Em que medida a Escola actual prepara para o mundo do trabalho? 
Que perspectivas de emprego se abrem aos nossos alunos, no fim do 
seu percurso escolar? A relação Escola/mercado de trabalho é real e 


consistente? 


Estas serão apenas algumas das inúmeras questões que se levantam 
no dia-a-dia dos nossos alunos, bem como dos seus professores e 
encarregados de educação, sobretudo quando se aproxima o final da 
escolaridade obrigatória - 9º ano (que poderá ser uma “rampa” de 
lançamento para muitos alunos) e se perspectiva a continuação da 
“caminhada” no Ensino Secundário (para bastantes outros). 

No intuito de esclarecer estas e muitas outras dúvidas que “assaltam ” 
os nossos alunos, estiveram de visita à nossa Escola três deputados 
do Partido Socialista (Dra Ana Catarina Mendonça, Dra Rosa Maria 
Albernaz e Dr Aníbal Gouveia), onde dinamizaram uma sessão de 


esclarecimento intitulada “A Escola e o mercado de trabalho”. 


, 


Ao endereçar o convite a estes parlamentares para se deslocarem à 
nossa Escola e realizarem esta sessão, a Escola pensou prioritaria- 
mente nas turmas de “currículo alternativo ” existentes, tendo depois 
alargado a participação no encontro às turmas de nono ano, visto 
estar a aproximar-se para estes alunos o momento decisivo em termos 
de opções profissionais. 

Assim, e na perspectiva de tornar extensivos aos nossos leitores os 
esclarecimentos dados nesta sessão e outros igualmente pertinentes, 
decidimos entrevistar a principal oradora da mesma, Dra Ana 
Catarina Mendonça. Aqui vão as suas declarações. 


O EGAS - Gostaríamos 
que começasse por se 
apresentar e referir as funções 
que exerce actualmente, em 
termos políticos. 

Dr* Ana Catarina - 
Chamo-me Ana Catarina 
Mendonça, tenho 26 anos, fui 
eleita pelo círculo de Setúbal 
nas listas do PS, para a 
Assembleia da República, nas 
Comissões de Educação, 
Ciência e Cultura, na Comissão 
da paridade, igualdade de 
oportunidades e da família, e 
como suplente na Comissão dos 
Assuntos Europeus. 

O EGAS - Que opinião tem 
acerca da estruturação dos 
Ensinos Básico e Secundário, 
tendo em conta os pres- 
supostos “saber” e “saber 
fazer”? Acha que preparam 
efectivamente para o mercado 
de trabalho? 

Drº A.C. - Tentando ser o 
mais objectiva e imparcial 
possível, eu acho que há uma 
tentativa, feita nos últimos 
quatro anos por este Governo, 
através dos programas 
implementados pela associação 
entre os Ministérios da 
Educação, do Trabalho e o 
Ministério da Ciência e 
Tecnologia. Há uma 
preocupação clara dos 
governantes de uma aproxi- 
mação entre as escolas e o 
mercado de trabalho. É obvio 


que ainda nem tudo está 
conseguido, mas também me 
parece que, sem grandes 
tumultos para os estudantes, a 
pouco e pouco, se vai 
reestruturando o ensino, no 
sentido de aproximar mais o 
mercado de trabalho da Escola. 
Obviamente que acho ainda não 
ser uma concretização a cem 
por cento, mas uma 
concretização a curto prazo. 

O EGAS - Gostaríamos 
então que relacionasse isto 
como propalado Projecto, que 
irá ser aplicado, o chamado 
“9º ano mais um”. Considera 
que este irá colmatar ou 
resolver os problemas 
decorrentes da deficiente 
estruturação dos currículos 
do Ensino Básico e 
Secundário? 

Drº A. C.- A criação do 
Projecto “9º ano mais um” tinha, 
de facto, a intenção de colmatar 
os problemas que existiam, 
nomeadamente com os 
estudantes que acabam o 9º ano 
e não querem continuar a 
estudar, mas que também “não 
têm nada nas mãos” que lhes 
permita trabalhar ou arranjar 
uma profissão. 

O “9º ano mais um”, sendo 
que está a dar alguns problemas 
neste momento e que poderá vir 
a ser reestruturado no próximo 
ano, ou terá sido pela 
implementação que se fez ou 


porque os moldes com que se 
quis implementar não 
funcionaram, o que é facto é 
que a sua origem me parece 
uma boa origem, ou seja, o seu 
objectivo é dar mais 
oportunidades às pessoas e, 
sobretudo, fazer esta ligação 
Escola/Mercado de trabalho. 
Vamos ver se há uma nova 
reestruturação, que já foi 
anunciada. 

O EGAS - Mas o que 
parece ser difícil neste 
Projecto, tal como está, é 
motivar os professores para 
os currículos (quer da 
componente pedagógica 
como da prática), uma vez 
que a filosofia deste Projecto 
será a mesma das Escolas 
Profissionais, em que a carga 
horária tem de ser escrupulo- 
samente cumprida. Ora isto 
poderá levar a que 
determina-dos professores, 
caso faltem por doença, por 
exemplo, o que é 
perfeitamente normal, sejam 
obrigados a andar com aulas 
até Julho, ou mesmo até mais 
tarde, para perfazerem o 
número obrigatório de aulas. 
O que pensa desta situação? 

Dr* A.C. - Isso tem a ver 
com uma coisa de que os 
últimos 12 anos, até há 2 anos 
atrás, foram “palco” — a 
descredi-bilização do sistema , 
em que as pessoas se 


A entrevistada Drº Ana Catarina Mendonça 


formavam e, como não tinham 
a componente pedagógica, o 
emprego mais fácil era dar 
aulas. Então tudo ia parar ao 
Ensino e “se me apetecesse dar 
aulas dava, se não apetecesse 
não dava”... Ora tudo depende 
da responsa-bilidade e filosofia 
com que se encaram as 
profissões... Eu, porexemplo, 
se faltar no meu emprego na 
Assembleia da República três 
vezes sem justificação, perco o 
mandato. Do mesmo modo, se 
for ao médico ou em trabalho 
político, tenho justificação. 
Agora, por exemplo, um 
médico que não vá ao serviço e 
tenha um doente em fase 
terminal tem uma grande 
responsabilidade. E, caso falte 
sem justificação, isso é 
inadmissível! 

Então qual o problema que 
aqui se coloca?! É que, no 
âmbito da Reestruração e da 
Reforma da Lei da Segurança 
Social, o que aconteceu é que 
uma das credibilizações que o 
Governo quis fazer foi a da falta 
por motivos de doença.. É claro 
que, nestas situações, “paga 
sempre o justo pelo pecador”, 
e eu entendo essa dificuldade 
dos professores É 
provavelmente, deveriamos 
flexibilizar nestas situações. ..! 
Mas o problema. é que a 
flexibilização deu origem a que 
o “buraco” na Segurança Social, 
devido a atestados por doença 
fictícios, fosse enorme... 

OEGAS-Mas as questões 
que se levantam em relação 
ao Projecto do “9º ano mais 
um” não têm só a ver com as 


faltas dos professores, mas 


também com os incentivos e 
preparação que se propor- 
cionam aos professores 
envolvidos nesse Projecto e 
nas actividades que ele 
envolve. 

Não lhe parece que os 
currícula das Universidades 
também deveriam ser 


reestruturados, de modo a 
proporcionar a tal preparação 
especifica a estes professores? 

Drº A. €. - Pois, eu acho 
que aí é que reside o essencial 
da questão... As Universidades 
estão estagnadas no tempo. 
Após o 25 de Abril, abriram- 
se um pouco mais, mas de há 
uns anos a esta parte os grandes 
catedráticos não deixaram que 
as escolas evoluissem, o que 
significa que os currícula não 
são alterados e que os profes- 
sores chegam à Escola e vêm 
ensinar quase a mesma coisa 
que aprenderam na Universi- 
dade. Por isso, parece-me que 
tem de haver, por um lado, a 
reestruturação da carreira 
docente e consequente 
credibilização, por outro lado, 
uma reestruturação dos 
curricula, com um investimento 
claro na componente 
pedagógica. 

Em relação ao “9º ano mais 
um”, se se chegar ao final do 
ano lectivo e se perceber que 
não funcionou, ter-se-á que 
pensar numa outra fórmula de 
funcionamento deste Projecto, 
nomeadamente pelo facto do 
estudante não ser alguém que se 
sinta marginalizado pelo facto de 
não querer continuar a estudar, 
e que possa viver a Escola da 
mesma maneira que os outros, 
mas que perceba que o “9º ano 
mais um” significa que é ele 
próprio que escolhe que não 
quer continuar a estudar e que 
esse ano é uma alternativa que 
ele tem. 

O EGAS - No entanto, 
aqui levanta-se imensas vezes 
a barreira de não haver saída 
para o mercado de trabalho, 
mesmo sendo este Projecto 
vocacionado para o mercado 
de trabalho do meio 
envolvente. O que pensa 
disto? 

Drº A. C. - Isso tem a ver 
com a chamada “cultura da 


Continua na pág. 12 
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LENGALENGA 


OS ALUNOS DO 7º € 


- O Alexandre é grande 
-- O Bruno não é gatuno 
-- O Cláudio é preguiçoso 
* O Domingos não come. 
aos Sábados 
O Filipe é alto como uma . 
-estalactite a 
- O Zé Dias não gostá! das ' 
noites 
- O Zé Rocha: é duro como 
- uma pedra 
"O Eduardo anda Sempro: 
resmungão 
- O Norberto não está 
coberto 
* O Nuno André não gosta . 
de estar de pé | 
* O Nuno Filipe não chega 
a ponta da estalactite 
- O Ricardo anda sempre a 
olhar de lado 
* O Sérgio Daniel mais 
parece um papel 
- O Sérgio Ricardo nunca 
- está cansado | 
* O Tiaguinho é o mais ... 
pequenino 
+ O Victor não vive de amor 
- O Hugo anda sempre . 
-como 0 texugo 


Anedota 


- Eusou.o rei do petróleo! 

-- Por amor de Deus, afaste- 
se de mim, porque sou o rei: 
dos fósforos. 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 


PASSATEMPOS 


ANEDOTAS. . 


ADIVINHAS 


1. Quatro pés em cima de 


quatro pés à espera de quatro 


pés passarem; quatro pés 
nunca passaram, quatro pés 
foram-se embora e quatro k 
pés ficaram. É rap 


“Dizlão queé! 


2. Ao longo detodooano | 


Está sempre o nome a mudar 
Veja se sabe quem é 
Que é fácil de adivinhar 


Soluções: 


1. Um gato em cima de uma 
cadeira á espera de um rato que 
nunca passou; O gato foi-se 
embora e a cadeira ficou. 

2.0 nome das estações do ano. 


RESTAURANTE 


N'GOLA 
« QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
« ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


e VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avanca - Telef. (034) 884816 
3860 ESTARREJA 


E CHARCUTARIA, LDA. 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 


R. Roçomil, 60 e Tel. 884 sis º Fax 884 976 « 3860 AVANCA 


- O cliente comunica ao advogado 
que fora condenado. Este 
aconselhou: 

- Não esperava essa sentença. 
Mas tenha cama. Apele! 

'- A pele! A pele já o senhor doutor 


; paia 


Médico: - Eu-fiz com que ficasse 


bom, dei-lhe um esplêndido apetite 
e o senhor não me quer pagar? 

Doente: - A culpa é sua! Deu-me 
tamanho apetite que o dinheiro nem 
chega para comer. 


- Esteéomeu favorito! 
- Homem, já disseste isso dos 


outros dois! Quais são os pratos 


que não são do teu gosto? 
-Os vazios! 


Médico: - Sente-se bem com a 
receita que lhe dei? 


TELEF. (034) 880382 
Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 


Doente: - Muito bein! Sósinitoo '—' 


“A PRIMAVERA. 


meu corpo pegajoso e cheio de 
formigas. O senhor disse para tomar 


“banhos de água doce e a minha 


mulher tem deitado três quilos de 
açúcar por cada banho!... 


- Ricardinho, vai dizer-me se a... 


palavra “táxi” leva acento... . 

- Leva, sim, senhor professor, 
porque, de contrário, os passageiros 
iriam sentados no chão! 


- Os preços não param de 


subir: Agora um selo da carta 


custa 50800! 
- Vamos lá! Não temos muita 


razão de queixa. Mesmo assim 


há uma coisa que continua aser 

grátis! go 

= Grátis no correio? Fo que é 2 
- A saliva que se põe no selo. 


Sandra Costa 7Anº18 


O MARINHO 


CAFÉ TIPICO 
RESTAURANTE 


- DE - 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


Serviço de: 


ENSAIO 


Parece que um pintor pegou 
num pincel e na paleta e resolveu 
pintar quadros maravilhosos por 
toda a parte. Lá' em baixo na 
planície, pintou um belo lençol 


- branco. de malmequeres com 


bonitos tons de verde fresco. Ao 


- rés da estrada, deu meia dúzia de 


pinceladas e deixou uma toalha 
amarela, linda, feita das flores de 


“um tremoçal. Cá em cima, no 


alto do monte, pintou primorosa- 
mente, melhor do que nunca, as 
rosas silvestres. Esmerou-se na 
flor da giesta. E o pomar? 
Maravilha das maravilhas! Aí não 
pintou: aí salpicou de branco, de 


“. vermelho e cor-de rosa as 


macieiras, as pereiras, os 
pessegueiros... 


Carina Duarte, 8ºB, nº5 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS ETC. 


“ FRANGO CHURRASCO 


(Encomenda) 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 


DESPORTIVOS . 


? 
AS EDIFÍCIO 


Ro) 
& 
| º 


STA MARINHA 


TEL.: 034.880732 - AVANCA 
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DIVERSOS 


“Dar o salto” 


“Dar o salto” — Em Hegel 
esta imagem do salto é o desafio 
do momento, no devir histórico 
do homem, é ter coragem para 
me mandar para a água e nadar 
com o meu próprio corpo. 
Quem salta tem de contar con- 
sigo. 

É importante esta imagem 
para compreendermos que 
ninguém morre no nosso lugar. 
Ninguém pode nadar por nós e 
filosofar é como quem salta. No 
salto só podemos contar 
connosco. É um acto de 
profunda liberdade. 

O homem é um ser que é 
solicitado por muitos 
problemas. Esta solicitação 
implica liberdade, uma 
interpretação, que significa 
distância, pois compreender é 
estar afastado das coisas, mas 
intencionalmente sempre virado 
para elas. Estimulados, re- 
interpretamos um mundo que 
nos é próprio, na companhia 
dos outros, pois os outros são 
a minha possibilidade de 
relação e desta forma nos 
realizamos. Dar o salto é, pois, 
também pensar, contemplar e a 
filosofia pode servir como 
experiência meditativa. 
Ninguém nos pode substituir na 
tarefa do pensar. Embora 
únicos, na maneira de pensar o 
outro, o pensamento é universal. 
Não há quem possa dar, porém, 
o salto no meu lugar. Somos 
constantemente chamados pela 
linguagem que torna concreto e 
real o pensamento. O desafio é 
ultrapassar os limites da 
linguagem, descobrir novas 
possibilidades de Ser. 

Entretanto, os que ruminam 
o capital alheio, nunca podem 
pensar por si. Vivem sem crítica, 
mastigam incansavelmente 
apenas o que ouvem. Aqueles 
que filosofam, pelo contrário, 
livres, caminham por si, 
autónomos e conscientes de 


uma razão crítica, mas agora 
com outra certeza: “A razão tem 
laivos de loucura”, eis o grito da 
“pós-modernidade”. Dar o salto 
sem nunca decidirmos por nós, 
pela nossa própria vontade, é 
terrível. É tornarmo-nos 
unidimensionais, indiferentes, 
sem identidade alguma. É cair 
num bálsamo que entorpece a 
“consciência de si”, debilitando 
o ser que somos. Mas, por 
outro lado, o homem é o ser que 
pergunta pelo seu próprio ser e, 
insatisfeito, inacabado, procura 
chegar a outros lugares. Assim, 
damos o salto e verificamos que 
existe uma necessidade para 
estruturarmos o real em nós com 
um sentido. Cada um é um 
sobrevivente da sua linguagem. 
É o portador do seu discurso e 
toda a antropologia é nada mais 
que um dizer a sua palavra, é a 
construção do pensamento, nas 
suas experiências mais 
variadas. Meditar pode pôr a 
nossa vida fora de perigo, pois 
antes de tudo somos 
responsabilidade. 

Devemo-nos preparar para 
darmos o nosso salto autêntico. 
Saltar é ir além de si próprio 
sem nunca sair de si. O 
existencialismo afirma, de certa 
forma, que o homem está 
condenado a aguentar o fardo 
da sua existência. Mas a 
verdadeira essência da sua 
existência pede-lhe responsa- 
bilidade. Como suportar tudo 
isto sem renunciar o devir, aquilo 
que torna em acto o ser? A 
nossa existência é algo que tem 
de ser assumido mesmo face à 
náusea da pergunta radical, que 
interrogando o ser, escuta O 
nada. Mas, como nos diz 
Heidegger, “a existência é 
possibilidade de superar o 
nada”, basta para isso dar o 
salto. 


Prof. Carlos Martins 


SARAU FINAL DE GINÁSTICA 
NA NOSSA ESCOLA 


No dia 26 de Maio, 
decorreu o Sarau final de 
ginástica do CAE 
(Coordenação da Área 
Educativa) de Aveiro, no 
Pavilhão Gimnodes- 
portivo. Este Sarau 
reuniu as melhores 
classes de ginástica 
deste ano, num total de 
160 participantes, entre 
as quais se encontrava a 
da nossa Escola. Para 
além dos representantes 
da nossa Escola, estive- 


ram presentes classes das Escolas José 
Estevão de Aveiro, da Gafanha da 
Nazaré, de Anadia, de Estarreja e de 
Pardilhó. 


As nossas “pequenas” participaram na Final 


UM PIQUENIQUE 
PODE SER UM 
PESADELO? 


Fazer um piquenique à beira- 
mar é muito agradável e 
relaxante . Mas sabemos que o 
piquenique não é nada 
agradável nem relaxante se 
deixares os papéis e embalagens 
no chão e restos de comida no 
mar, 

Mas o que tem isso de mal ? 

Claro que não tem nada, só 
tem o facto de poluir o sítio onde 
estiveste a comer e o de poluir 
o mar onde vivem milhares de 
seres aquáticos. 

Se, por acaso, acontecesse 
que uma pessoa como tu fizesse 
o que tinhas acabado de fazer, 
o que aconteceria? Aconteceria 
o simples facto de não poderes 
mais comer no mesmo local 
porque o chão estaria com um 
grande tapete de lixo. Eno mar 
não existiria um único peixe nem 
poderias mais nadar. 

Mas isto seria tudo evitado 
se pegasses no que não querias 
e o colocasses no lixo. 

Tudo o que eu estíve a dizer 
pode não significar nada, mas, 
pelo menos, tentei avisar-te, 
porque, como diz o ditado: 
“Mais vale prevenir do que 
remediar” !! 


Ana Dias, 8º A, nº3 


VEM DEPRESSA, 
Ó PRIMAVERA! 


Vejo dispostos os teares, 
Que são para tu bordares. 
Estão armados os teares, 
Ao oiro do sol e das cores. 


Árvores novas e velhas, 
De folhas verdes e flores, 
Que dão o mel às abelhas 
E o mel aos lavradores. 


Vem depressa, ó Primavera, 
Que estamos à tua espera!! 


Carina Duarte, 8º B, nº 5 


A MODA 


À moda é um acontecimento social na medida 
em que um conjunto de formas, texturas e outros 
aspectos plásticos semelhantes se torna aceite por 
um grande grupo de pessoas. 

Quando falamos de moda temos tendência para 
associar imediatamente ao vestuário, mas ela 
abrange muitos outros domínios como o calçado e o 
mobiliário e por vezes até produtos industriais. 


As variações da moda 


Antigamente, as cortes 
constituiam os principais 
centros de criação da moda. 

No final do séc. XIV, era a 
corte franco-borgonhesa que 
dominava a moda europeia; 
durante o séc. XV, foi a de 
Florença. 

Cem anos mais tarde, a 
Espanha e a Alemanha eram os 
países que inspiravam os estilos 
e as maneiras de vestir. No 
princípio do séc. XVII, quando 
na Europa não havia nenhuma 
corte dominanrte, a moda 
seguiu as normas apontadas 
pela endinheirada burguesia 
flamenga. Durante o reinado 
de Luís XIV, Paris tornou-se a 
verdadeira capital da moda; é, 
desde então, um dos centros 
mais importantes na criação da 
moda feminina. No final do séc. 
XVIII, a Inglaterra começou 
também a fazer sentir a sua 
influência, sobretudo no que diz 


1912 1918 


LA 


respeito à moda masculina, 

A partir daí, as linhas sóbrias 
dos alfaiates londrinos 
passaram a dominar os trajes 
de homem. Após 1960, 
Londres tornou-se o centro da 
moda jovem e avançada. 

A moda tem apresentado 
mudanças bastante rápidas, 
nos últimos tempos, graças aos 
actuais meios de divulgação. 
No passado, as classes altas 
tentavam impedir que as menos 
favorecidas adoptassem a sua 
indumentária. Quando não 
conseguiam evitá-lo, criavam 
novas variantes para poderem 
diferenciar-se do povo através 
do vestuário. Pelo contrário, na 
actual sociedade de consumo, 
são os próprios costureiros 
que, devido a razões 
económicas, introduzem 
constantes modificações na 
maneira de vestir. 


Mudanças no comprimento da saia 
As alterações no comprimento da saia, ao longo do séc. XX, evidenciam 
as mudanças rápidas a que a moda está sujeita. A saia começou a ser 
usada mais curta durante a Primeira Guerra Mundial; nos anos vinte, 
usava-se até ao joelho. Até 1948, foi-se usando cada vez mais comprida 
até atingir o tornozelo. De 1960 a 1967, o comprimento modificou-se várias 
vezes. À saia curta teve o apogeu com a moda da minisaia, lançada em 1967. 
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25 ANOS DE ABRIL 


O que é normal é que numa 
escola, seja ela qual fôr, a idade 
dos alunos que a frequentam 
(pelo menos no seu ensino 
diurno). não ultrapasse os 18 
anos. Considerando este dado 
estatístico, fácil será de 
perceber que nenhum aluno, por 
mais velho que seja naquele 
ensino, nasceu antes do 25 de 
ABRIL de 1974. O mesmo é 
dizer que todos quantos estudam 
nesta ou noutra escola como a 


nossa já nasceram noutro país 
livre e democrático. E para todos 
eles, noções como “democracia” 
são tão garantidas, tão evidentes, 
que nem sequer as questionam, 
nem sequer as pôem em causa: 
pura e simplesmente porque 
nunca lhes sentiram a falta. Se 
calhar, também por isso, nunca 
lhes foi atribuída grande 
importância. Ora, é exactamente 
aqui que reside o grande perigo: 
não valorizar o 25 de ABRIL, 


não perceber o seu significado e 
nem sequer estar interessado em 
percebê-lo, implica esquecê-lo e 
tudo o que ele representa. É um 
risco que eu, seguramente, não 
quero correr; e valendo-me de 
uma das conquistas que ABRIL 
me deu, a liberdade de imprensa, 
faço deste jornal o meu 
altifalante para apregoar a todos 
quantos me quiserem “ouvir”, 
que isto, de ser livre não foi 
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